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INSTRUIR E EDUCAR 
Estabe/u 11 H erbart o prillcipio da educação, 

pela instrucção, como a lIorrna que 'flevera revolu­
cionar todo o velho edificio esco/astico da Idade 
J.I edia, formando novas gerações, aptas a realizar 
um mundo me/h 01' e mais approximado dos 1deaes 
hu".onos. 

Passado tlm suu/o, revidaria eu, se para tan­
to me sobrasse autoridade, que só a educação, 
pelo exemplo, p6de ter a efficacia, a que el/e as­
pirava ao instituir as bases da sua pedagogia 
sâentifica. 

O desmenlido, que esta grurra veio dar· aos 
pre10eiros de uma educação meramenle inlel/e­
dual, havia mu,'lo le".po que fôra anllunciado 
/lor Sluarl lilI. Conla el/e, em sua auto-bio­
graphia, co".o se tornara, duranle longo te".po, a 
r.';clima dos precollceitos põternos, que o Iralls­

formaram em um monstro de saber, mas Q qrum 
faltaw ludo, pois se lhe apagara a significação 

da vida. E", imagem expres'siva, cOm/Jarava-se 
CI um navio bem aPPorelhado, de pannos amplos, 
com o corregamenlo comPlelo, porlm ancorado 
no porlo, á mingoo tU vento que lhe enchesse as 
,,,/as e o levasse a felÜl destino. Mas o #oPrio 
destino lhe era incerto, de modo '(/lIe não ollsava 
largar ferro, á fft4is ligeira brisa, em busca do 
alIo fft4r, com receio de correntes qtle o desgar-

rassem, para umpre, das aguas Iranquillas ao"d 
se abrigava. 

Confessa o grande philosopho que, - se dr­
cumslancias fortuitas Hão lhe deparassem a ver­
dadeira meia da existencia, nascendo nelle, ao 
contaclo da r ida real, o impulso neussario para 
attingiJ-a, - /J SIIa existencia houvera redundado 
em comPleto fft4llogro, qtle, ainda hoje, deplo­
rariamos. 

Eis a grave resp'oMsabiJidode, qwe cabe aos 
meslres, e o escolho, li" qru sossobram as vel­
leidades de esperar s6 da iflstrucção, propria­
"""te dita, resultados educativos efficazes. 

Foi o qru disse, com verdade, MMnsterberg. 
.. Não e o cOllheci".ento, nem a energia t des­
treza, nem a habilidade, nem a pratica, que tra­
duzem o aspecto mais importante do mestre parG 
o bom exito dos seus esforços; é o enthu iumo 
educa.tivo o qu~ constitue a personalidade do 
mestre". 

Esse tnthusias".o I qllt acceflde o loco do , _ 
teresse IIOS alu".nos; mas lo interesse, não parG 
alimentar prazeres fft4teriaes e sim parG (tIlli­
't'ar os valores ideoes, acima das contingeflcias 
Particlllares, sem os quaes não se 10rlfltJm fiem 
se CONSolidam as Patrias livres. 

MIGUE L CALMON.' 



42 A ESCOLA PRI~IAR[A 

I. IDEAS E FACTOS 

CASA DE PAIS, ESCOLA DE FILHOS 
ENSAIOS SOBRE EDUCAÇÃO IN,'ANTIL - por Agostillho de Campos - Rio de Jallriro, Lisboa, 1916, 

Raramente, no TIrasil ou em Portugal,-se 
escreve para dizer alguma ooisa: o Autor é 
uma das contadas excepções <:ontemporaneas, 
Dizendo coisas uteis, escreve~as excellentemen­
te, numa linguagem faoil. amena, !persuasiva, 
tão bem que por vezes lembra Castilho, um 
Castilho que tivesse idéas. O Sr. Agostinho de 
Campos teve o preparo de estudos especiaes, 
nos principaes centros univcrsitarios europeus, 
tomando-se par~icularme<1te versado nas diffi­
culdades <Ia 'Iingua allemã, <:om que produziu 
dois volumes conceituados, uma grammatica e 
uma selecta; te,'e a experiencia da pedagogia 
adiantada e da rotina nacional, que lhe deu ou­
tros dúis livros originaes, cheios de idéas novas 
e suggestões felizes, sobre o A"alPhabetismo e 
educação, e Educação e ellsillo; teve, finalmen­
te, a pratica da acção, admi,nistrativa e doutri­
naria, como dir'ector da Instrucção Publica no 
seu país e como professor em estabelecimen­
tos de en.ino, remodelados ' por Soua in f1uencia 
e capacidade. 

Nada lhe faltava, pois, para escrever, com 
acerto de mestre e gosto de escl'iptor, esse 
formoso 'livro, agora mesmo lançado em cir­
culação com triumphante cxito, e no qual en­
traram por egual tanto as qualidades do peda­
gogo como as do artista. 

O velho ditado popular - cas.a de paes, escola 
de filhos -, que julga uns semelhantes aos ou­
tros pela identidade moral a que obriga o lar, 
foi muito felizm ~nte applicado, no senti<lo pe­
dagogico, não como uma veri ficação evidente 
embora passiva do prestigio da vida domesti­
cà, porém, como suggestão neccssaria para que 
se eduquem os paes, pois que devem ser, por 
força, os primeiros educadores dos filhos. E' 
o problema da educação, tomado antes do edu­
cando ou ainda quando, segundo o 'Conoeito 
tradicional, nada ha po r fazer, pois que a in­
strucção escolar, fora de casa, só começará an­
nos depois. O mau alumno dado ás escolas, o 
mau cidadão dado á vida, que a instrucção não 
conseguiu melhorar embora lhe ensinass.e mui­
tas coisas, umas bonitas, outras ociosas, é as­
sim, mau menino e mau homem, porque o fi­
zeram os paes, nessa escola dos filhos, primei­
ra e decisiva, que é a casa paterna. 

O Autor examina as condições sociaes e do­
mesticas dess.a educação e dá com uma sim­
plicidade convincente os argumentos e as pro­
vas do acerto ou remedio aos males <Ia cria­
ção viciada e a refazer, dos adultos, que se 
suppóem educados e até, muitos, se presumem 
de educadores. Se da instrucção se Item dito 
que -se aprende ensinando, não ,pode pretender 
j:omais educar bem quem foi mal educado e 
não tem em si forças ou é in<:apaz de as re­
ceber de outrem, 'para lentamente, a custo de 
vontade e pl!rtinacia, refazer a propria educa­
ção. Numa era da Historia em que depois de 
conhecido o mundo univer-so, o<Ievassada pela 

sciencia a natureza, são applicados ao homem 
os preceitos biologicos necessarios á criação de 
raças sadias e vivedoiras, todo esse afan pe­
dagogico por Lnstruir e educar as novas gera­
ções será prejud;cado e adiado, se a incapa­
cidade dos educadores não fôr removida. 

A pedagogia tende a ser, pois, u~ .. prepara­
torio", como se diz hoje, uma "humanidade" 
como se dizia outrora, que a fina o homem para 
a civilização, que o prepara para a essencia 
mesma da vida, que é continuar-se num ser me­
lhor, numa derivação mais feliz, o proprio fi­
lho. Se a rotina actual ainda assim não a con­
sidera, se ainda agora o latim c a trigonome­
tria são conhecimentos basicos exigidos a todo 
o mundo como necessidades fundamentae. 
para os estudos e,pecializados, já se anteve a 
época proxima em que a hygiene e a pedago­
gia, - o trato da saude, a maneira de edu­
car os filhos. saude que todos desejam e pre­
cisam ter, f1ihos que todos hão de ter e hão 
de amar mais que a si proprios -, se imporão 
como urgencias inadiaveis. Até lá, livros como 
esse de Agosti.nho de Campos, irão abrindo o 
caminho da sciencia nova, e fazendo o que 
deve ser feito, isto é, antes da sciencia oHi­
da.I. a sciencia profana, sem cerimonia, i:hã e 
accessivel, lar. a dentro, educando os paes para 
educadores. 

Entre nós, e no terreno circumscripto da in­
strucção publica, se espiritos clarividentes teem 
essa noção antecipada ao meio, este ignora por 
completo taes tendencias. Basta lembrar que 
personagem influente, chefe de partido, sena­
dor, pae de familia, pratico na vida e na ad­
ministração, até bem pouco se oppunha á in­
stitu,-ão dos jardins da infanda e das escolas 
maternaes pela razão cerebrina, que eUe repe­
tia como um achado de genio, - que a fun­
cção do Estado não era desmamar crianças, 
Esse homem de estado pensava, como toda a 
gente, que ler, escrever e contar era a unica 
funcção da escola, e, antes do tempo desse 
aprendizado, seria inutil e ocioso gastar esfor­
ço e dinheiro em di,'ersões pedagogicas, Esque­
cia-se de que a mesma funcção do Estado não se­
ria dar a instrucção primaria, senão porque a 
actua,1 organização da sociedade a torna inca­
paz de exercer esse previlegio materno, no lar 
domestico e pelos mestres naturaes, E se a 
escola primaria nasceu da incapacidade mais 
que da imposs;bilidade de darem os paes a pri­
meira instrucção aos filhos, as classes mater­
nae. de.poem, objectivamente, da incapacitlade 
educativa desses paes, o que obriga o Estado 
a assumir mais cedo ainda taes funcções. Mas 
esse mal deve ter e terá um paradei ro, quando 
as crianças de hoje, educadas e instrui das, sou­
berem amanhã dar aos seus filhos, o que eUes 
não lograram da incompetencia dos seus paes, 
O Auto r não desespera da geração actual e 
como tantos outros benemeritos educadores de 
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França, <I'AUemanha, da America do Norte, 
promove a pedagogia desses adultos, que já são 
paes e só reformados ou reeducados poderão 
fazer <lo proprio lar a primeira e natural es­
cola dos filhos. 

Não será inconven iencia chamar a attenção 
<los mestres do professorado primario para um 
livro como esse, pois ainda quando mu'tos del­
les, a maioria queremos crer, dêem aos seus 
alumnos uma cuidada e excdlente instrucção, 
a parte essencial do ensino, a educativa, te-m 
em muitas escolas lacunas sensiveis e indescul­
paveis. Ha professores mais interessados no 
aproveitamento intellectual do alumno do que 
no asseio, decencia, attitude, maneiras, acções 
desse <liscipulo; ha mestres mais preoccupados 
em catar os erros orthographicos e os sublinhar 
a tinta vermelha nos cadernos, do que em im­
pedir os borrões de tinta na ' roupa, os escri­
Ptos nas paredes, as garatujas nos bancos, o 
desmazelo nos livros e nas escriptas desses pe­
queninos, a elles confiados tambem, e princi­
palmente, para a educação. Pensam ainda que 
a instrucção é tudo, quando é apenas parte, e 
não a primordial da outra. Deviam pensar que 
a escola publica é, ás vezes, o lar organizado, 
com asseio, ordem, disciplina, conforto, <le mui­
tos meninos que não O teem na propria casa, e 
que as mestras que agora, nessa phase histo­
rica, vão substituindo as mães, incapazes de 
instruirem os filhos, devem tambem ajudá-las 
na educação physica e moral dessa geração do 
futuro, cuja felicidade dellas vae depender, O 
livro de Agostinho de Campos lhes recordará, 
trocado em m:udos, com a persuasão dos ex­
emplos e commentarios, todo o systema de mo­
<lernas <loutrinas pedagogicas, que certamente 
aprenderam e que devem exercer. 

Como obra de arte e <le conhecimento, es­
cripta para nós portugueses e brasileiros, ella 
será o segundo volume de uma collecção, co­
meçada no seculo XVII, por D. Francisco Ma­
noel de ~1ello. Com attici,mo de expressão e 
agudeza de conceito e te iIIustre escriptor nos 
deixou um "olume magnifico, a Carla de gl/ia 
de casados. Aprende-se por eUa a fazer os Ia­
Tes felizes: a Casã de Pais, escola de fillros: de 
Agostinho de.. Campos, com a mesma excellen­
cia, ensina a fazer felizes, pela educação, as 
crianças, com que Deus abençoou esses lares. 

AFRANI O PEIX OTO, 

-------.:-'-------
INST R UCçlo PR I MARI A E 

HISTO R I A 

NO BRASIL DO SECULO XVI 

Nascemos em '500, quando a Europa renas­
~ia. Vejamos, pois, em traços rapidos, as con­
dições do ensino primario na <poca do Renas­
<:inlento. Para muitos, data desse tempo o ver­
dadeiro ensirra prima rio, dignando-se grandes 
e-spiritos prestar attenção aos pequeninos. 

A ssim, Erasmo entra na escola primaria, as­
senta na cathedra pedagogica risonha e terna, 
pedindo para quantos estavam nos bancos das 
aulas a limpeza, a elegancia da escola, a mei­
guice e a indulgenci.a do mestre. 

Algumas maximas de Erasmo são luminosas 
de bom senso, brilham com vivo fulgor na pe­
dagogia moderna: "Aprendemos tudo <le bom 
grado quando ensinados pelos que amamos", 
- .. As crianças devem aprender a fallar a lin­
gua sem fadiga alguma,pelo uso e pela pratica", 
-"Como o ("orpo, na primeira infancia, é nu. 
trido por dosesinhas distribuidas a espaços, o 
espirito infantil deve ser 13limentado por conhe­
cimentos apropriados á sua fraqueza e apre­
sentados pouco a pouco". 

Interno num collegio, Montaigne odiou o in­
ternato e os castigos corporaes, taxando a dis­
ciplina collegial de "jaula da mocidade captiva". 
Em estylo attrahente, cheio de graça e de ame­
nidade, condemnou os collegios depositos de 
"gritos de crianças suppliciadas e de .professores 
embriagados pela colera". 

"Que maneira é essa, continúa Montaigne, de 
despertar o appetite das lições nas almas tenras 
e timidas, apresentando-lhes cara emburrada e 
mãos com chicote? Quanto as classes estariam 
mais decentemnte juncadas de flores e de folhas 
do que de pedaços de varas sanguinolentas!" 

Renascimento anda de par com Reforma. 
~ em todos os partidarios della se occuparam 
com o ensino primario. 

Luthero, porém, como Montaigne, almej ava 
ver a escola clareia da pela alegria e pela liber­
dade, lembrando o dito de Anselmo, comparando 
O moço afastado do mundo á pretenção de fazer 
medrar arvores em vasos. 

Alegria e recreio se tornam tão necessarios á 
infancia, observou Luthero, quanto comer e be­
ber, Não intimidar a criança, inspirar-lhe con­
fiança em si mesma. .. Quem treme diante dos 
paes durante toda a vida estremecerá com O rui­
do de uma folha erguida pelo vento". 

Pedagogista admiravel, o primeiro evangel;sta 
da pedagogia moderna, na phrase de Michelet, 
Com enio merece enthusiasmo. A organisação es­
colar por elle traçada permanece util, moderna, 
sem rugas, fresca, apezar de tres seculos e tanto 
de existencia. 

As escolas maternaes, das quaes hoje se faz 
tamanho cabedal, são simplesmente as escolas 
do seio materno, as malerlli gremii de Comenio. 

Novidades hão de ser sempre velharias espa-
nadas. • 

O s,egundo gráo de organização escolar é a 
escola publica. Com enio já a propuzera .no seculo 
XVI com O nome de escola vulgar scola ver-
1/acl/la. 

Que pretende a escola primaria? Ministrar a 
todos os escolares o ensino geral de todas as 
cousas humanas indispensaveis á vida. Comenio 
pugnou por esse idéal, no fundo do seu seculo 
XVI, no qual procurou formar, por exemplo, 
alphabetos nos quaes cada lettra correspondesse 
a gestos de animal ou a sons famíliares á cri­
ança. Esses alphabetos a Cormenio, alguns lu­
xuosissirnamente encadernados, não ex..::tam a 
cobiça das crianças nas montras dos livre:ros ? 

Compayré, autor de tão manuseados livros de 
pedagogia, J ulio Payot, ao occupar-se com a 
historia universal da Pedagogia, assignalam a 
importancia do movimento pedagcgico do Re­
nascimento, cheio de ensaios de theorias e de 
menor copia d e realidades e de reali zações, fi­
cando a a<:ção distanciada pelo lPensamento, 
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Quantas vezes acontece isso, hoje, no universo 
apparelhado por vinte seculos de civilização? 

Alguns expmbram ao.s jesuitas a pouca impor­
tancia ligada á instrucção primaria. Entretanto 
com eIles e por eIles, a instru<:ção .primaria pe­
netrou em nosso paiz. a instrucção christã CO~ 
ordenada e desenvolvida por La SaIle, um seculo 
depois. 

Em 1886, dirigido pelo Conselheiro Francisco 
Belisario Soares <Ie Souza, o Ministerio da Fa­
zenda. no tempo em que tal ministerio tinha 
tempo para essas <:ousas, mandou publicar opus­
culos sob o titulo de Materiaes e rlc/o"gas />ara 
a Historia e Geogra/>/Oia do Bra::il. Um deIles 
foi O intitulado luformações e Fragmell/os l-lis­
to ricos. da lavra do padre J oseph de Anchieta, 
S. J. (158.J-1586), segundo manuscr;ptos da bi­
bliotheca de Evora. em Portugal. 

:-\'esse curioso folheto, hoje vasqueiro, se en· 
contram talvez as primeiras informações preci­
sas sobre o estado da instrucção 'primaria no 
Brazil, na segunda metade do seculo XVI, o que 
melhor podia informar da primeira, a do desco 
brimento e posse da colonia. 

As sementes da pedagogia e das leltras en· 
Iraram na patria pela mão do jesuita, appar~­
cido com Thomé de Souza, em 1549, na terra 
onde .. depois prevaleceu o nome de Brasil por 
causa do pau que nella ha que serve para tin­
las", na palavra do canarino Anchieta. 

Por diversos annos, o paiz recebeu levas in­
lelleduaes de latinos. theologos, philosophos e 
pregadores, muitos portuguezes, como era de 
razão na casa delles, e tambem italianos, hespa­
nhMs e flamengos. 

No mesmo anno de 15~9 que chegou o padre 
Manoel da Nobrega ao Brazil, despachou o pa­
dre Leonardo :\ unes e o irmão Diogo J acome 
á capitania de S. Vicente, a ultima da costa. 
Ahi a fortuna lhes deparou portuguezes como 
Pedro Corrêa e Manoel de Chaves, homens an­
tigos na terra, linguas ou interpretes. Com aju­
da d'elle<, os jesuitas começaram o serviço do 
magisterio ensinando a doutrina na lingua do 
Brazil, a mamelucos e escravos, muitos dos 
quaes haviam de repeti l-a mais com a lingua 
do que com O entendimento. 

O padre Nunes tornou-se a"'o da confiança 
de S Vicente, acudindo-lhe no correr tardo dos 
mezes e no volver rapido dos annos, arreba­
nhandopara a escola os filhos <los portuguezes 
em cujas veias corriam amores e sangues indi­
genas. • 

Primeiro os baptisava, depois lhes ensinava 
a lêr e a esérever, de onde O seu direito incon­
cusso a ser lembrado, com especial menção, na 
aurora da pedagogia nacional. Anchieta affirma, 
além d'isso, do collegio de S. Vicente: .. este se 
póde chamar o primeiro collegio de catechume­
nos que houve no Brazil ". Não causará, pois, 
espanto ler o nome do padre Leonardo Nunes 
na fachada de edi ficio -escolar modernissimo. 
Na historia e na justiça, sobretudo, os extremos 
se tocam. 

Leonardo Nunes, até 1554, em S. Vicente e 
depois em Piratininga, ensinou a lêr.e a escreve~1 
ajudado ,pelos irmãos da companhia, verdadei­
ros adjuntos, como se diz na hierarchia escolar 
de hoje. Estes o acompanharam na transferen­
cia da escola de S. Vicente para Piratininga. 

No <:ollegio da Bahia, o segundo da Compa­
nhia de Jesus no Brazil, havia .. eschola de lêr, 
escrever e algarismo", sendo este "algarismo" 
as quatro operações. Tudo sob os auspicios, pro­
tecção e dadivas de el-rei D. Sebastião, aguelle 
rei in<:enrliado de sonhos doudos que havia de 
morrer moço em Africa para ser esperado, por 
gerações successi>vas, a vida inreira. 

No colIegio do Rio de Janeiro. fundado e 
dotado pelo mesmo D. Sebastião, .. houve sem­
pre eschola de lêr, escrever e algarismo ". Assim 
a instrucção primaria no Rio de Janeiro data 
regularmente de lSÓ7 e cada professor ou .pro­
fessora de agora representa tradições de trezen­
tos e lrim .. e n{,ve annos. 

O collegio de Pernambuco, fundado e dotado 
por D. Sebastião, nome que não estamos acos­
tumados a ver posto em relevo como um dos 
precursores da in.trucção primaria brazileira e 
especialmente carioca, mantinha igualmente a 
"eschola de lêr, eserever e algarismo", a moder­
na serie elementar, naturalmente então nJ.:lIS 

modesta. 
Onde se erguiam casas de jesuitas existia a 

escola de "lêr. escrCV'er e algari. mo". 

(Colltil/lía) 
ESCRAGNOLLE DORIA. 

----------~.----------

HAJA OU HAJAM ? 

Muito de estudo <'Scrcvera eu no Prefacio do 
Progra",,,,a .111ol)'/ico do Curso Elemen/ar de 
Geometria que professo na Escola Normal: 

"Ha.jam visla as omissõ~s aqui feitas ". 
Não tardou que de todos os lados me chegas­

se aos ouvidos {\ dura apostrophe: .. Está er­
rado ". 

Errado não está. Pode estar em <Iesaccordo 
<'Om o modo de dizer mais corrente, c, quiçá, 
mais donairoso, não duvido. 

A lingua portugueza sobreleva qualq!ler ou­
tra, ,penso, em pontos de controrer~jas intermi­
naveis, seculares, que, si não deixam os estu­
diosos em desanimo completo para ·proseguirem 
no aperfeiçoamento <la linguagem de que usam, 
pelo menos amortecem-lhes o e,timulo. quebran­
tam-lhes o enthusiasmo. E o maldito ""ver tem 
deixado com a cara á banda muita gente que 
occupa o pinaculo das boas letras portuguezas. 
Pare~e um proteu. especie de reptil da ordem 
dos saurios. que muda de côr quando menos 
se espera, E' auxiliar, não é auxiliar; é trans­
itivo, não é transitivo; é pessoal. não é pes­
soaI; accidentalmente é promominal, em se con­
fundindo com avir-se; fautor de conjugações 
periphrasticas, e até, não sendo nada disso, não 
ha negociante que, com olhos carinhosos, o não 
veja todos os dias em seu livro de contas cor­
rentes. 

Aqui ha annos, a proposito de um "haviam 
bri~as e passarillhos" do nosso majestoso can­
tor do Evangelho fias seh'as, a que Camillo Cas­
telIo Branco se referiu com a gellti/e::a do epi­
theto fi corcova de um solecismo". travou-se 
disputa ingente entre esse 'paladino da verna­
culidade, senhor de opulento \'ocabU'la~io, e o 
nosso eruditissimo Carlos de Laet. 

\r~--------------____ _ 

< 

j ) 

.I 

A ESCOLA PRIMARIA 45 

o proprio Camillo, para se defender de sole­
cismo de igual corcova (/oouveram cousas ter­
riveis) que se lê no seu Romance de um 1I10ÇO 

pobre (-edição <lo Porto, pg. 34) deu de Filinto 
Elyseo (que aliás foi "acerrimo defensor da 
pureza do idioma e restaurador de abandona­
das opulencias") exemplos, charros como es­
tes: "H OU'lJeram alguns que . •. , hajam formo. 
sas e:r'pressões.". Nas Obras Poc/iras de Fran­
cisco Dias Gomes (grande grammatico e o nos­
so primeiro critico, no conceito de Alex, Her­
culano, diz elle) respigou um rudo .. ha'l!iam 
rincoenla e um leTeclas" e um hirsuto" hOtl1..'c­
ram t'arões". Do monsenhor Ferreira Gordo 
(do sab'o monsenhor, como diz Laet) colheu 
e poz em evidencia os torpes deslizes: " Have­
n'am algumas "'filiarias, houveram os mais ri­
cos deposilos, guerras que hout'eram ". 

Guilherme Bellegarde. que <:ultivou a lingua 
portugueza com carinho e esmero e que nos le­
gou o interessante li\'ro "Subsidias literarios", 
foi quem pela imprensa levantou a lebre no 
caso do solecismo "ltorn!rram cOusas terri'l'cis". 
Em outro li\TO de menor porte (T'ocabulos , 
locuções da lillglla />ortllglle::a) em que reme­
mora rlIe a contenda entre Camillo e Laet. diz 
(pg. 173) ter encontrado no Romauce de '"'' 
homem rico (talvez a obra-1)rima de Camillo) 
um genial "hajo,,, ohi outros ürcetl/ivos" e um 
a.doravel "laout1cram sujeitos imagina dores de 
Iragedias ". 

O Dr. Ruy Barbosa, na sua magistral Rep/ica 
ós defesas da redocção do projeclo do Codigo 
Civil, trabalho copiosissimo de ensinamentos e 
de erudição vernacula, refere-se (pg. 99) á al­
ludida contenda e "nas .I! elllorias do Corare 
(de CamilIo), edição de 1881, revista pelo au­
tor - diz elle - se nos offerece e repete a mes­
ma sinca: haviam aliemo/as) hOU'l/cram os cos­
tumados gritos". 

E Camillo CasteIlo Branco foi "o estylista 
maravilhoso que manejou nosso idioma com a 
pureza e a elegancia dos grandes prosadores", 
como diz )1ario Barreto, em um dos seus eru­
ditos livros (N otissimos esll.dos da IÍI,gl/a por-
tl/gue::a, pg. 59) . . 

Acautelemo-nos, pois, nós, pobres plebeus ig­
naros, Que andamos a mascava r a lingua 'com 
4'assoladoras barbarisações ". 

Acautelemo-nos, mas não confundamos aquel­
las sincas com o corrcctissimo dizer, por ex­
emplo, de um Fr. Heitor Pinto-nO mesmo 
fim h.OJit'rram muitas cidades" -ou com a pu­
reza da phrase de um Garcia de Resende­
"Depois dtl/e Irou'i'rram. pi~dadc os humanos ". 

Ahi o verbo /o,n'" pôde ser substituido es­
pontaneamente pelo verbo ler no respectivo 
modo, tempo, numero e pessoa. tal qual como 
em hajam 'L·isla as omissõ~s, onde o sujeito 10-
gico é as omissõ~s, 

Para não alongar-me por hoje, tornarei ao 
ponto no numero seguinte. 

F. CABRITA. 

P. S. - Ah! G('rundio de uma (j~a! 
Sim, já sei, já ~l'i. Eu deveria ler e"criplo : 
nu~a grammaliC'al que arrecla ou que está 
aCCect31ldo a minha mathemalica. 

Não, não. AI/ec/ar não é vernaclIlo, nesse 
sentido. 

Diacho I Esses Crancezes... sim, elles ~ão 
supinamente grnlis e adoraveis; mas, estra­
garam-me a lingua. Bourdon, Lacroix, Fourcy, 
Choquet, Laurenl el reliqlla encheram-me a 
cabeça de algebra e com o x + y lá veio o 
a'b3 al/eclado do resperlivo siflnal, lá veio 
o expoenle aI/ec/ando a incoflni/a e assim 
quejandas exprpssões garadas de gallicismos. 

O que vale é que lodo o mundo ~alle 
que eu jamai~ arCect(·j (=o~lcnl<'i) conhrcer 
a lingua «U,· Callo, nunca arCeclei (=rcllus­
quei) o meu pohre cslylo, ainda que muito 
aCfcctasse (=amlliciona ~c) aprimora-lo, ali:í~, 
sem aCreclaçi'lo (=oslenlação). 

Agora, sim, spnhor. Parrce !fue \ae ludo 
cerlo; I udo d(' accordo com o .mestre gua­
pissimo de nossa lingua . o preclaro Dr. Ruy 
Barbosa tReplica, pago 17:!), a qurm lribulo 
do imo peito grande afCl'cto (' me orgulho 
d(' affecla-Io. . 

F. C. 

---------.:.---------

o CENTENARIO DA INDEPEN­

DENCIA DO B RASIL E O 

ANALPHABETISMO 

Agita-se actualmente, e com applausos ge­
raes, a importante questão do modo por que 
deverá ser commemorado o centesimo anni­
vers:.rio da nossa InJependencia. 

Numa demonstração de alto patriotismo, 
um grupo de homens, desejosos de dar a esta 
commemoração o· cunho elevado de utilidade 
pratica, imaginou festejar a gloriosa data 
com a declaração de - cxti1lc/o o analpha­
bctislllo 110 BrasiL! 

E seria realmen te um modo brilhante de 
fazel-o, si não se tratasse de um desses so­
nhos dourados que povoam imaginações ar­
dorosas e cheias de enthusiasmo. 

O problema da extincção <lo anaLphabetis­
mo é por demais complexo para que possa 
ser resolvido no curto espaço de tempo de 
seis annos. 

Tem havido um certo desanimo da parte 
dos nossos dirigentes ao enfrentarem a-s in­
numeras difficuldades que a sua solução of­
ferece, dando como resultado as grandes va­
cillações, os recúos após manifestações ar­
dorosas de enthusiasmo, as gritas levanta­
das contra elle e a volta á indifferença, sem 
que uma energica medida seja tomada no 
sentido de o solucionar. 

A ninguem passa despercebido o grande 
entrave que é para o desenvolvimento mo­
ral e material do Brasil o analphabetismo. 
Todos o comprehendem, todos o sabem, mas 
a inercia persiste e nenhum acto pratico 
surge demonstrativo de uma acção segura e 
precisa para o ataque ao mal terrivel. 

Não ha convergencia de esforços; alguns 
que appare<:em são tentativas isoladas que 

1 

) 

, 
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ao fim de certo tempo tendem a desappare­
cer pela falta de elementos revigorantes e 
capazes de mantel-os por uma forma dura­
doura. 

Um secu!o de emancipação politica não 
conseguiu afastar do Brasil tão deprimente 
vergonha I 

As mesmas irresoluções, a mesma desori­
entação, as mesmas causas determinantes da 
indifferença .pela solução do grande 1lroble­
ma que existiram logo após o grito da In­
dependencia perduram ainda hoje I 

Fetichistas da Constituição, os nossos le­
gisladores temem dar á União poderes para 
intervir nos Estados afim de facilitar os 
'meios de combater o analphabetismo. 

Discussões acaloradas se travam, commis-
5ÓeS para estuda r o assumpto são nomeadas 
e após tudo isto votam-se medidas anodynas 
e sem resultados praticos! ... 

Mergulhados na mais profunda ignoran­
cia 'Permanecem milhares de irmãos nossos 
á mingua de instrucção I 

IAs estatisticas na sua impassibilidade di­
zem numericamente o que vae de triste e 
desolador de norte a sul do Brasil sobre o 
analphabetismo. 

São, pois, dignos de louvores e de enco­
rajamento os que, em um meio como o nos­
so, dominado pelo indifftrentismo, tomam 
sobre os hombros tão patriotica quão her-
culea etnpreza! . 

E, oxalá! possam eJles, fortalecidos pela 
grandeza da missão a que se propuzeram, 
levaI-a por diante e, a 7 de setembro de 
1922, si não affirmar positivamente a extin­
cçio do analphabetismo, pelo menos provar 
uma grande diminuição na vergonhosa por­
centagem que tanto nos deprime. 

ARTHUR IIAGIOLI, 
Inlpector escolar. 

MEDEIROS E ALBUQUERQUE 

Foi, lem nenhuma duvida, uma justa e oppor­
tuna homenagem a que o professorado femi­
nino do Districto Federal prestou ao eminente 
publicista Medeiros e Albuquerque. Essa homena­
cem, tanto mais justa e ta.nto mais opPQrtuna 
quando a fizeram em momento de ·nlo se achar 
e1le em cargo de que possam manar mercês e gra­
ça.. constou de um almoço. numa linda e florida 
mesa, de cincoenta talheres, no Assyrio. Estive­
ram presentes, além das professoras u.thedráticas, 
que representaram todos os di.t';cto. escolare •• 
o prefeito municipal, pelo seu se.retario. Dr. Fabio 
Sodn!, o director geral da Instrucção Publica. Dr. 
Afranio Peixoto, o. inopectóres escolares, o inspe-

clôr do ensino profisaonal feminino, m~ico. e. 
colares. o secretario geral e outrOI altos fUD~~ 
nariol da Directoria Geral da Instrucção, a!sHD 
como representan.tes do. nossos diariol e hebdo­
madario •. 

Medeiros, póde dizer-se, .sentiu, nessa .cloquent.e 
manifeatação, o testemunho coDgratulat6~lO da VI" 
etoria moral do .eu programma de DJrector da 
Instrucçilo Publica, que eUe o foi, durante larco 
tempo, até ha quinze annol atraz. 

De(en!JoOf intelligente e extrenuo daqudla.s ex­
eeUentes idéas pelas QU3e5 a educação e instrucção 
da infaneia devNJl ficar entregues á mulher, o .eu 
ponto de vista triumphou amplamente, muito em .. 
bóra as difficuldad .. deparada •. 

Passados quinze annOI, os a quem elle confiár., 
com as IUH esperanças, o exilo da benemérita 
obra que e.boçára. muito gratoa por lhes ter e11e 
dado um logar no .eu triumpho. oofferecem-Ihe O 
banquete do Assyrio, tão acertada mente lembrado 
e tilo formosamente levado a eff';to. 

Os dt.cursol pronunciados nessa occasião fala­
ram b~m alto pelo mérito do eminente brasileiro. 
Orou em primeiro Ioga r, em nome dOI que O 
feltdavam, ... n011a caBeR:!, in~p«:~ôra escolar. 
D. Esther Pedreira de MeUo, CUJO dISCUrso, ama 
brilhante peça. caulOu funda jmpressi\o, e. não 
fôra a injustificavel modestia da notavel educa­
dora, estariam, hoje. ai suas palavral honrando 
as nossas paginas. ~fedeiros respondeu, com O seu 
bello e famoso dizer. E, finalmente, Afranio Pei­
xoto o dedicado e habil director da Instrucçilo. 
tambem usOu da -palavra : o seu discurso. em nome 
do Prefeito. corõou, consagratonam t!' nte, a obra 
iIIu.tre de Medciro.. 

------000- ----
OORRE8PONDENOIA 

PIlOFESSOR JNTERIN~Não. O adjuncto que rege 
escola deve figurar no .. attestado" dos adjunct.os 
de sua classe. annotadas nas "ob5ervaçõ~s" a f'e­
genc-ia da escola e o nome do professor a quem 
substitue ou a declaração de que a escola é vaga. 

E' isto indisponsavel á confecção da folha de 
pagamento na Directoria Geral. Não sendo aa.­
lim, o lunccionario encarregado de apurar o ,ex. 
ercicio dOI adjunctos dessa dasse n30 apurara O 
leu exercicio e declarará na folha .. d~pende de 
communicação", deixando, assim. o adjuncto de 
receber seus v~ntillle'ntOl no dia annunciado paTa 
o pagamento. 

J. R. DA SILVA - E' intenção do Sr. Prefeito 
solicitar do COn!elho Municipal a revogaçilo do 
art. 4.· do decreto n. t .730, de 5 de janeiro do 
corrente anno, voltando a ser feito o fornecimen­
to do material de expediente ás escola. pela fór­
ma ~!Iot3belecida no art. 140 do decreto 981, de 2 
de setembro de 1914. 

A. C. S. M. - O • ;mpre .. o" para os pedidoa 
de material e livros consigna logar para a decla­
ração de que o objecto pedido e por substituição 
de o.utro inservivel ou por falta. Para j~o é ne .. 
cessa rio que na columna competente infonneis 
quanto do material pedido existe na escola em 
bom e em máo estado e qual a frequencia media 
da escola. E' deduzida de .... elemento. I auto­
rilação do Sr. Director Ceral. 

x. 
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o ENSINO PRIMARIO NO DISTRICTO FEDERAL 

l'No Districto Federal, a Municipalidade tem 
encarado a questão da estatistica do ensino com 
o devido interesse. 

Ainda l'1tl 1897, quando apenas se podia um 
pouco mais regularmente apreciar o movimen­
to e&colar. que l'1tl 1893 passara a figurar como 
encargo da Prefeitura, logo a secção municipal 
de estatistica publicou o seu primeiro trabalho 
acerca de tão interessante estudo. Funcciona­
vam naquelle anno 250 escolas "rimarias. sen­
do 154 officiaes e as restantes subvencionadas 
ou subsidiadas. :\ matricula limitava-se. em mé­
dia, a J4.411 alumnos, co m uma frequencia de 
59 0'0. O custo calculado do alumno. segundo 
o maximo da matricula, nas escolas propria­
mente officiaes, attingia a 145$000 por anno. 
elevando-se a despeza a 255$000. se computada 
em relação á frequencia média. 

No anno seguinte. em 1898, a média annual 
dà matricula subia a 16.378 a.lumnos, com 56 °1° 
de frequencia média. 

Decorrido um decennio. a média da matri­
cula, 'Om 1908. havia duplicado. attingindo a 
37.533· A frequenc ia, entretanto, não se ele­
vára, mantendo a proporção de 59 0'., já veri­
ficada antes . A esse tempo, funccionavam mais 
os cursos nocturnos, installados em H)07, tendo 
~ média uma matricula de 9'15 alumnos. atlÓ 
1911 só do sexo masCltlino, e 44 ·1° de frequen-
da. , 

Um co nfronto regular de dados mais recen­
tes permitte apreciar o crescimento das matri­
culas, assignalado pelas seguintes médias an­
nuaes relativas, respectivamente, aos <ursos di .. 
urnos e nocturnos : 

1910 ..... . ... . .. .. .... .j2.825 613 
191/ ...... . ....•...... 45.216 1.51/ 
1912 . . .. ..... .. . .. .... 46662 2.2.lÓ 
1913 .......•...... . ... 51.102 4.22<) 
1914 .................. 57.125 6.422 

Ao encerrar- e o anno lectivo de 1915. a ma­
tricula registrada em novembro accuzava um 
total de 71.808 alumnos no curso diurno e 
9.470 nos nocturnos. 

A partir de 1910 funccionam no Districto dois 
cursos de • Jardim de Infancia", nos quaes a 
matricula desse ultimo mez accuzava 509 alu­
mnos. 

A frequencia das ~scolas municipaes nos re­
feridos annos, orça, segundo as respectivas mé­
dias obtidas, por 61 e 62 0'. da matricula, nas 
diurnas, tendo variado entre J8, 44> 37, 41 e 
ainda 41 ~Io respectivamente, 1105 cursos no­
ctumos. 

Apreciada por mezes, a írequencia, commum­
mente, decresce na razão im'ersa do augmento 
constante da matricula até o fim de cada anno. 
Em ã'Dri1 de 1913 occorreu o maximo da fre­
quencia no periodo, representada por 71 .'0 da 
matricula dos cursos diurnos. 

Em novembro ultimo a f~uem:ia observada 
era de 56 .,. nos cursos diurnos e 33 0'. nos 
noeturnos. 

O elemento feminino apresenta-se com nota­
vel predominancia nas matriculas das escolas 
diurnas, offerecendo, no ultimo anno daquette 

lustro, a proporção de 26.003 alumnos, par:. 
31. 122 alumnas. 

Dos 71.808 matriculados em novembro ulti­
mo, 33 .518 eram do sexo masculino e 38.290 
do feminino. 

A mesma ascendcncia, não tanto accentuada, 
se obst'rva na frequencia rel3l!iva qne, ainda em 
1914, oscillava entre 61 0'0 do tota.1 de meninos 
para 63 0'0 do de meninas. E' curioso. ob_­
var que nas -primeiras estatisticas organizadas, 
a frequencia masculina era superior . 

Nos cursos no<turnos a que só foi admittido 
o sexo feminino, a partir de 1911, os homens 
têm predominado, ntnna proporção que, no ul­
timo anno do quinquennio. era de 4 .525 alu­
mnos. para 1.897 alumnas. O contrario se tem 
observado na frequencia: O sexo feminino tem 
ahi ~oncorrido com maior contingente, de que 
dá idéa, o coefficiente de 45 0'0 de mulheres, 
apurado ainda em 1914. para 39 °1· de homens. 
Esses cursos são especialmente destinados & 
adultos. 

A proposito do ensino llrivado, de que a re­
partição não .póde obter dados com a mesma 
precisão, o resultado da 'Ostatistica de 1912 
constatou a existencia de 247 e!K:olas com 20.949 
alumnos. inclusive as aulas elementares de e!ila­
belecimentos de ensino superior. No lotaI apu­
rado achavam-se incluidos 6.856 individuoI 
maiores de 14 annos, sendo os 14.093 de me­
nor idade, segundo os sexos, 8.106 meninos e 
5 .9'17 meninas. , 

O numero de escolas pUblicas, segundo o fun­
ecionamento constatado 110 .",cerramento dOI 
annos lectivos e. bem assim, o de docentes ve­
rificado regularmente no mez de novembro, ger­
mittem estabelecer o seguinte quadro: 

1910 308 escolas; 1.088 docentes 
191/ J.l2" 1.205 • 
1912 J.lo 1.439 
1913 379 1.674 
1914 386 ; 1.715 

As despezas escripturadas l'1tl cada exerooo 
apenas sob a rubrica i"slrucção primaria avalia­
das em percentagem da renda propria dos mes­
mos annos, permittem um interessante confron­
to, no qual não figuram despezas outras feitas 
com serviços correlatos, mantidos pelas neces­
sidades do ensino como os da Escola Norma!, 
do Pedagogium. etc. 
1910 - 4. 250 :546$361 14,6 0'0 da receita 
1911 - 4.887 :791$956 15.6 0/.. . 
1912 - 6.128 :726$911 15,3 • ° • 
1913 -7. 195:967$871 17.5··· 
1914 - 6.631:70.s$240 ...... 17,4 ••• 

O que sobe de interesse na ;r,preciac;ão dos fa. 
ctos <pela estatistica. são os aspectos relatnoo. 
traduzidos pelas percentagens, pelos numerOl 
proporcionaes. 

Para obter resultados mais aopreciavei. e im­
pressionantes. impõem-se como base das rcfe­
reocias necessarias, OI recenseamentos renova­
dos em penados curtos, que permittam auppm 
pelas taxas apuradas nos confrontos ~~e­
c:idos a populac;ão provaveJ nos annos intercala­
dos. 
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Os r~censeamentos regulares nos ultimos an­
IIOS, ~ relação á Capital Federal são os de 
1&P e de [906. Sobre a apuração do ultimo a 
ecção demographica da Saude Publica vae cal-

culando a população .provavel do Districto em 
cada mez, pela addição do numero de entra­
du de pusageiros e de nascimentos, deduzi­
dos os obitos e as sahidas. 

Com os elementos expostos podem-se apreciar 
upecto curiosos de ensino aqui ministrado. 

De um tal exame, surglrao as idéas seguras 
para melhorar a situação que não eorresponde 
inteiramente áos sacrificios feitos, certo como 
é que "não ha progresso intelligente e firr~e, 
em instrucção publica, sem uma boa eSlattstlea 
escdlar, que inouta no espirito do povo '? .s~n­
timento de suas necessidades e dos sacrlflclos 
impreteriveis. 

MARIO A. FREIRE. 

O ENS INO PRIMARIO EM MINAS 

Do excellente trabalho de Estatistica esco­
lar, organizado pe'la Secretaria do. Interi()t' do 
Ealado de Minas Geraes, extrahlmos o se­
pinte: 

No primeiro semestre de [915, funccionlram 
ao8 I"1POs urbanos, eom 6go cadeiras; 19 dis­
tric:laa, com &t cadeiras; JQa escolas urbanas; 
814 districtaes e 310 narae •. 

Estiftram matriculados nos grupos e nas a­
colas 83.457 ahrmnos masculinos e 66.036 fe­
mininos, ou um t01a1 de 149.493 alumnos. 

Tiveram a frequencia semestral de i5 lições, 
exigido pelo Regulamento Geral de Instrucção, 
53.a88 alumnos masculinos e 44.594 femininos, 
ou um total de 97.8Ib alumnos. 

A porcentagem da freqveoncia sobre a ma­
tt-iculada foi de 65.47. 

O gt1\JlO nocturno, feminino, instaUado na 
Capital, e as [9 escolas noctumas, que o Es­
tado mantem em diversas localidades, destina­
das ao ensino de adtiltos, omatriculara.m 00 [' 
lemestre 1.!)a8 alumnos. 

Foram frequentes 1.003 alumnos. 

No segundo semestre funccionaram [09 gru­
pos urbanos, com 6gB cadeiras; 20 district~s, 
com 88 cadeiras; 30J escolas urbanas, &p dls­
trictaes e ~ rurae,. 

Estiveram matriculados nos grupos e nas es­
colas 90·733 a:lumnos masculinos e 7[ .700 fe­
mínimos, ou um total de 162 .439 alumnos. 

Foram frequentes 51.009 alumnos masculinos 
e 43.420 femininos, ou um total de 9-1.429 :ilu­
mnos. 

A porcentagem da frequencia sobre a matri­
cula foi de 58,13. 

A baixa da frequencia no segundo semestre 
teve como causa a orise economioa por que pas­
lamos. Sendo as escolas, em grande parte, si­
tuadas nas zonas ruraes do 'Estado, os alumnos 
(no geral filhos de gente pobre) foram ret.i~a­
dos temporariamente das mesmas para aUIClha­
.. em os paes na capina das roças e na plantação 
de cereaes. 

Foi essa a razão apresentada pelos .profes­
sores, nas comnrunicações er>dereQadas á Sec~e­
taria, sobre a causa da depressão da frequencla. 

No grupq nootumo e nas :n escolas noctur­
.... 4IIIe funccionaram tiO regundo semestre, es-­
.tiftl'am matriculados 2.412 alumnos. 

PORlm frequentes 1.061 alumnos. 

o resultado doi exames dos grupos e das es­
colas foi o seguinte. 

Approvados: no [0 anno, 2O.8Jo alumnos; no 
2', [3·472; no 3°, 7.077; no 4', 3.~. 

No correr do anno de 19[5, a que viemos nos 
referindo, funccionaram no Estado 533 escolas 
munieipaes, 208 masculinas, 6 femininas e 319 
mixtas, com lima matriclfla de 2J.09O alumnos 
e 637 escolas particulares, 171 masculinas, 67 
femininas e 399 mixtu, com 20.28[ alumllOs 
matriculados. 

Si á matricula dos grupos e da6 escolas oHi­
ciaes, que funocionaram no segundo semestre, 
addicionarmos a das escolas noctumas, a das 
escolas munic>paes e a das particulares, tere­
mos: 208.222 alumnos recebendo instrucção, em 
Minas, em 19[5. 

Entretanto, esse a!lgarismo não é rigorosa­
mente verdadeiro, porque de 16 municipios não 
eonseguisnos obter dados das escolas munici­
paes e particulares porventura nelles existentes, 
como nos foi tambem impossivel colher infor­
mações exactas da matricula de grande nume­
ro de escolas particulares esparsas pelas fazen­
das e em povoados do interior do Estado. 

Não ha, pois, nenhum exagero em calcu'ar­
se em 250 mil o numero de creanças que recebe­
ram instrucção primaria, em ~Iinas . no anno 
proximo findo. 

Considerando agora que a população do nos­
'0 Estado não é inferir a cinco milhões de ha­
bitantes e calculando-se em um milhão a rua 
população em edade escolar, de 7 a [4 annos; 
(20 '1° da populaçao total) vemos que em to do 
o Estado frequentaram esrolas 25 ' I' da popula­
ção em edade escolar e que 75 'I' nã" as fre­
Qu~taram. 

Como se vê das relações porcentuaes acima, 
o coeUiciente da matricula em edade .. colar 
deixa muito a desejar e, dahi, a necessidade da 
creação de escolas, de muitas escolas . 

Justiça seja feita ao governo do Estado que, 
a braços com as mais sérias di fficuldades, de­
correntes da crise economico- financeira por que 
passamos e que ainda perdura, não supprimiu 
U1TIQ s6 escola. 

Pelo contrario, em 19[ 5, foram creadas mui­
tas e installados a:lguns grupos. 

Ainda agora foram installados os grupos ur­
banos de Peçanha e de S. Sebastião do Para-i­
%0, estando muitos outrOI em via de organiza­
ção. 
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UM REPARO A' CONJUGAÇllO DOS VERBOS 

Quando na conjugação do ,erbo se chega ao 
modo imperati,'o reduzem-se as flexões a duas, 
que correspondem á segunda pessoa do singular 
e á segunda do plural: lout·a. louva~; e"'~"de, 
elllelldei ; oN>laud~, a/'P/audi; põ~, po"d~. 

Em quantas grammaticas tenho compulsado, 
e nào são poucas. não me recoroo de jamais ter 
encontrado a respeito nenhuma duvida. Estão 
todo. os autores de accordo neste ponto. isto é, 
em quc ... naQuellas duas pessoas se conjuga im­
"eratÍ\'am ente o verho. Ama (tu) e a,nae «'ús) , 
e é tudo. 

Mas é muito pouco este tudo. 
Emprega-se á larga em Portugal o tratamen­

to de til. mas não tanto em aQuem-mar. ond e o 
tratamen to habitual das pessoas intimas é .'océ. 
E ainda mesmo lá, sabem todos Quanto tem de 
popular. apezar da recente democracia, o habito 
do l'osullcia por V. E.rallellcia , tal como no 
nrasi l o S e/lhor. 

Ora. V ocê. V ossa Excelle/l cio , V ossa .Ifercê, 
" ossa S~/Ihoria, Fossa Majulade . V ossa Sa/l­
lidade. l 'ossa Caridade, o Sellh or, a S~/Ihora, 
e os respecti\'o pluraes tem tanto direito de fi­
gurâr entre as pessoas grammaticaes. quanto ~fI. 
111 ou .-11.. São os pronome e!>peciaes de tra­
tamento. que embo ra se refiram á segu"da res­
s na exigem para o verbo a fl exão da tl.'Tttira; 
I'od 10=. I'. E.rc. cami"h Oll . [ to al iá não é 
novidade da lingua portugueza : tem. entre ou­
tros. rl "; allcmâes cu rio idade Iingui t ica ana~()­
!(a. Dizem elles sie liehen. escrevendo o prono­
me com s minu"'culo. quando querem exprimir 
I'IIt's ...,mom, ao pa so Que em .. fÚ't littbtn .. isto é. 
a m~ma locução. escripto o pronome com 
maiuscula. querem dizer l:oe; flmo \ forma é 
a me . ma da J" pessoa do plural e ta.mhem da 
3,- feminina do ingular. mas o sentido é o u­
tro; o verbo vae para a J .' do plural. ernquanto 
em portuguez vae para a J .' do singular. 

Sendo o pronome de tratamento entidade es­
"ecial ~ntre as pessoas grammaticaes. a{figu­
ra- e ju to conceder-lhe distincção Quando se 
conju!(a o \'erho .. \'s seis flexões habituaes cor­
re pondentes ás tres pessoas do singular e ás 
tres do plural con,";'" Que se accrescente a des­
te pronome particularissimo. que sendo segun­
da I"'S oa leva o "erbo á terceira. 

As grammaticas nunca se preocouparam oom 
isto. e a razão é ob,'ia: ellas são moldadas se­
gundo as das linguas c1assicas, e nem o grego 
nem o latim posuiam. p",1o menos na linguagem 
culta e literaria. outros pronomes Que não fos­
<em eu. lu. el/~, HÓS. vós. ~I/u, a não contar 
as flexões do dual que se perderam. 

Quando em linguagem classica falava o pro­
I>rio inferior ao superior e at~ a creatura ao 
Creador. era na segunda pessoa (aQuella com 
quem se fala), que dirigia, muito gr""'matical­
mente carredo, a palavra: Tu mandas, ó Rai­
Ilha. que eu repita... são palavras que Virgilio 
Ime na boca de Enéa, dirigidas á formosa e 
in feliz rainha de Carthago; e no proprio latim 
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do christianismo ahi estão o Fiai t'olunlas lua, 
o Frudus 'l)ent,is flli. etc. 

Os pronomes de tralamento são relativamen­
te re<:entes: a linguagem, como a Republica, 
não admittia nos prindpios distincção de clas­
se, era tudo, como diz o povo, tão bom como 
tão bom. 

Mas introduzidos na linguagem actual e usa­
dos correntemente .pelos ma~ sabios como pelos 
nescios, fórçoso se torna abrirJlbes logar nas 
paginas da grammatica. Deve. pois, o professor 
diligenciar para Que mencione sempre o disci­
pulo as flexões corespondentes a você e vocês 
ou a Qualquer pronome de tratamento. 

Cousa que não é de maior Quando se trata 
dos Olltros modos, pode parecer complicada 
( está visto Que só ao alumno) desde Que se 
trate do imperativo. 

P or isto co tumo eu exigir dos meus raros 
discipulos Que completem o imperativo dos "er­
hos com as pessoas Que lhe faltam n os com­
pendios. 

O imperativo é um modo no Qual só se com­
"r.hende Que o verbo seja flexionado na se­
gunda pessoa logica - aQuella com Quem ou a 
quem se fala . ~fas é preciso accrescentar o pro­
nome de tratamento, Que é igualmente uma se­
gunda pessoa logica. 

\ssim. pois. mando .conjugar: 

lo u'l'a 
lorn.'tJe 
lflUI 'i" 

!ouí..'em 

( 111) 
« '6s) 
(t'orJ) 
«'o«'s) 

elll,"d~ llP",aud~ pae 
""I,"dei aftPiõ~di r onde 
clllelld(J appf.".da ponha 
'/IlclldaHI Qnlouda". r o"ham . 

Mas quando quero exhortar ou convidar 
um grupo a Que eu pol"Jlri" pe-rtenço. isto e, 
Quando me dirijo a meus oompanheiros, conci­
tando-o, a um lrabalho que faremos juntos. ' 
ainda do imjlerativo que me SirVO de pleno di. 
reito. Comporta. pois. este mooo ainda a peSSOa 
"ris. para exhortações: 
lo I/"e/II os. e"'e"da,,lOs. aft/!laudlI>1<W, ponhaMOS. 

\. dua primeiras formas corre pon<!em :U 
duas exi.tent.. na linguagem elas iea : />1""/0, 
I'lantali'; mOlIl', monet~; age, agite ; senti, SI,.", 

li/,; ca/>.. fO"il~. Costuma-se encontrar nas 
grammaticas latinas e gregas ainda uma flexio 
correspondente á terceira pessoa grammatical, 
ma-s trata-se de uma confusão Que fazem OI 
autores entre o imperativq do presente ou ver­
ciadeiro. e o chamado imperativo do futuro .. 
,'erdade é Que o imperativo do presente ou im­
perativo real s6 possuia a segunda pessoa c!-, 
singular e a segunda do plural, além da do dUIiI. 
que não nos importa. E' pelo menos o Que en­
sina S o",,,,,,,., de Lepzig, que r mestre dos ma­
ximos (I). 

(,) F. SOM aUR. Ho .. dbttch der I.ki",·sc/t,.. 
LONI'und Formenlehre, pr. 56"564-
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\s daas fo"mas de flexão que cor respondem 
a <'oei e vocês (e a quaesquer 'Pronomes de tra­
tamento) nasceram naturalmente em portuguez. 
derivadas logicamente <Ias primeiras. 

Finalmente, a derradeira forma flexionai exis­
tia nas linguas dlassicas, não no imperativo, mas 
no mooo denominado o{'tativo. Pelo sentido que 
hoje se e~resta ao imperativo cabe .e1)a m,,:ito 
á vontade neste modo. Realmente o Imperaltvo 
não é mais unicamente o modo que indica or­
d~".. mas ainda exllor/ação, su/l/llica. 

Estabelecido que o i~erativo possue cinco 
flexões e não duas, como ensinam as gramma­
ticas, não me furtarei ao dever de chamar a 
attenção dos professores para a conjugação dos 
verhos ('m tal modo negativamente e pronomi­
nalmente. Tenho notado que frequentemente 
desconhecem os alumnos o modo de se servirem 
do verbo no imperativo, desde que al'Pareça 
c()ffi(>licado (>ela reflexividade ou (>ela negação. 

Negativamente: 

.. õo loutl~s 
Hão /ouvás 
Não /o ... 'e 
ftão /out'e ... 
não IOl4venlOs 

/lão a/lNaudas 
não aPNaudaes 
não a/lNauda 
não a/IP/aNdam 
não ap/llauda,"os 

"ão ",te/ldas 
não til ttlldaes 
não enl~nda 
não entendam 
tlão entendamos 

lIão /lOIll!aS 
não /lonhaes 
llão /lonlla 
lIão ponha", 
I/ão pOlllla",os 

Reflexivamente: 

trata-Ie esconde-Ie vesle-Ie 
tratot-'vos escondei-'l'OJ' 'vesti-vos 
Irat~-u esconda-s. visla-se 
Iratem-se escondam-se 
Iral,,"o-/lOS escolldo",o-nos e assim por deante. 

Xegativamente e reflexivamente: 
MO te trale: 
n"o vos Iraleis 
não se trate 

e a sim 'POr deante. 

Para mais de~mbaraçar a conjugação s('rá 
utll mandar conjugar o verbo com seus com­
plementares. ou repetindo uma phrase mais ou 
menos longa: 

/lõe as tuar barbas de ,"olho 
/londe as vossas ba,./las de "'01110 
ponha as suas barbas de molho 

e assim por deante. 

Com exerci cio deste genero ao m('smo tempo 
se praticará a respeito do emprego dos posses­
sivos, das variações dos pronomes, etc. 

A.. seguintes são phrases typicas que se po-

demo ao lado de outras muitas. mandar oonju­
gar: 
SfT corajoso (011 corajosa). '/(;0 ler ",edo: sê 

corajoso. /lão lel/Ioas ",edo; sede corajosos, 
uão fenhaes medo. etc. • 

I/ão se assustar. ficar Iranquillo: lIão le assus­
tes. fica IraJ.quillo; não se assllsle, fiqu~ Iran­
quillo. etc. 

trabalhar /Iara sua fa",üia: Irabalha para lua 
fami/ia. trabalhemos /Iara IIOSsa famili". 

castigar-se por suas mãos; 
"ão se sobrepôr ú sua c/asse. 
dispor-se a conq.lislar ° qlle lhe palellce. 

• • 
Vae estirada a parlenga. e já é tempo de pin­

gar 'Ponto final. Antes eomtudo degejo chamar 
a attenção do meu já cançado leitor para o mau 
emprego que correntemente se faz, na lingua­
gem familiar. das flexões imperativas. Vicia­
do desde a origem. pelo mau trato que lhe de­
ram os com(>endiadores de grammaticas, nunca 
mais tomou pé o imperativo na linguagem vul­
gar. 

Falando o marido á mulher, o filho ao pae, 
quem já não teria ouv'do ama {'h rase como es­
tas: Põe ° seu veslldo 0;:14/ ; Procura no seu 
quarlo. e outras que taes? Emprega.m o õmpe­
rativo na segunda pessoa (tu) com o possessIvo 
correspondente ao pronome de tratamento 
(você). Quando falarem correctamente: Ponha 
o seu 'vestido, Procure lia stu quarto, estes im­
perativos parecerão soar menos respeitosamen­
te. E' o poder dos habitos. prinoipalmente dos 
maus habitos. Corrigir esta linguagem erronea 
afastando o escrupulo. o medo de parecer gros ­
seiro. é um dever nosso. Mostremos sempre 
que não pode haver offen a no falar correcto. 

S. R. 

M UL TIPLICAÇllo DE INTEIROS 

Ant~o diqcipulo nu E~colll I'olyll'chnica, 
hojt' dl8linclo collPIl'R na Escola Normal, o 
Dr. Summcr, moslrou-uH' ha dias inlt'res­
snnl!' rroct'sso pnra multiplicar clois numt'ros 
inlt'iroq, quI' I('u I'llp em cprlo almanaqnl'. 
com o tilulo de proccsqo ru <o. 

É curiosissimo. Ba .. la sabl'r sommar, mul­
tiplirar por 'l e dh' iclir por'!. !'onwnlp por '!. 

Consisle no scguinfl': 
Escrevenl-se os doi", raclort's na JllPSma 

linha horizonlal. Por baixo dp um dellt's 
t'SCrt'q'-st' a sua mt'la,jl', por baixo a melade 
dessa n1l'ladt' e ll"im por (Iianle alé á uni­
daclt', dpsprrzonclo-st' 0- rt'slos que hou\,pr. 
'ia< linhas dt's"as llIt'latlt's e por baixo do 
oulro faclor vae ~n t'~('rt'vl'ndo sucec~si\'a­
mt'nlt' o dobro do qut' St' fôr pnronlrantlo, 
alf> á linha da unidarl .. inclusive. Eliminalll-_t. 
depois :1S linhas hOl'iwnlaes rorre pondelllt~, 
ás mrladps pare.y, inrltl-ivl' n do proprl1l 
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farlor,:-oi fôr par. f" sommam-~l' na "'0-
lumna do" dobros o- quP não I in'rl'm ,i<lo 
f'liminncto.... E ... la "'0I1111Hl "'C'rú o produrto 
pedido. 

É claro qUI' a opl'r:lção 'I' ahrl" ia 10-
rnanrlo-,<, o ["olor m,'nor para indicl' d~ eo­
lumna cta"i Inpladt' ''' P o mail1l' para o da 
cio. dobro .. : aliú .. ti nr!1"1l\ /' illrlifft'rrlll ... 

37 ....... . 
18 .... _ .. . 
u ....... . 
4 ....... . 
.! . ..... , . 
I ....... . 

4,,1< 
!I 11 .... Eli11lint'-'I' 

I !t1'! 
all61. .. 
i3·!~ ... 

I It;~)f; 

16~116 

E O proc(' ...... 1I t', ri~oro ... al1lt'nl('l t'x:H'lo . 

3"06 
1374 

Com effeilo. lodo nUIlll'I'O ~ uma 'omma 
de polencius dI' :.l. Para achar t'''as polenria­
hasla pa"ar do Iluml'ro dado, (',criplo no 
~yslema decimal, para o s('u cOl'respondelllt' 
n"o syslema lJinario; isln ~. basla dividir 
o numero dado SUCCt'''''' aml'nle por '!. As 
di\'isões exarl u, moslram que não ha uni­
dades da ordem rc"peeti\,3 ou a falta de 
polcncia dI' :.l ne-5a ordcm.-\_s.im, _ par:) o 
numero 37, ler.amo", fel las a' dlvl. ors SIlP­

cessivas por'! e ron-t'f\'udos os rt"peel"-(h 
reslos : 

37 I 37=lX2'+OX2'+OX2'+lX2'+ 
18 O -"-OX2'+ lX2' 
fi I 
4 O ou simplesmente: 
'! (I 37=2'+2'+1 
I 

Porlanlo: 

~58 X 37= 158 (c!' +-2'+ 1\ 
011 

458· 37=-l58x·!'+4:'8x:!' l"i'. 

Ora, quando se mulliplicoll 158 succcssi­
\'amenlc por :! formaram-,l' o:; prodllrtos 
de 458 pelas poll'ncia, 'ucce,.h-as de '!. 
E, quando e elimina. am as linhas horizon­
taes correspondenles aos quocientes pares, 
eliminaram-sp produelos relativos a polen­
cias de 2 que não figuram nd multiplicador. 
Logo, os russos sahem o que Ca7em. 

F. CABRITA. 

--~~-----------

PROBLE M AS SEM ALGARISMOS 
Procurando M. Busson, collaborador da revista 

L~ Voltmle, as causas MS difficuldades e1JcontTadas 
por não peQueno numero de crianças, DO que ae 
re! ere á resolução de problema3, pareceu-lhe Dio 
terem estas, muitas Vez.es, idéa nítida dOI termol 
empregados nos enunciados: I',.~ço de t.'enda, ftlcro. 

capital. juro, taxa, S1lPerficie, perimetro, volume, 
etc., ete., expressões simples na appareneia, mu que 
desfilam deante dos seus olho.s sem nada dizerem 
de preciso. 

Poz em pratica os problemas sem algarismos e 
colheu exc.ellentes resuJtados. Affirma com segu­
rança que o valor p.edagogico de taes problema-s é 
incontestavel, na verificação do que foi ensinado e 
COnto seguro meio de cultura do raciocinio. 

A observação reflectida e methodica dos dado. 
do enunciado. jmpondo ao .alurnno a neeessidade de 
approximar constatações para estabelecer as rela­
Ções fJue O devem 'Condtttir á solução dos problemas, 
são l"sforços de alto valor, e nl0 podem ficar impro­
ductivos sob o ponto de vi9ta da cultura geral. 

Apresentamos aos leitores alguns typos de pro­
blemas e aconselhamos a sua pratica em todas as 
nossas e~olas primadas, a exemplo do que, feliz­
mcnt~, por aqui já fazem algumas. 

S obr~ inteiros 

Alguem comprou uma carroça e um eavalJo. 
Dispõe de certa quantia; "edUcando() não ser o 
sufficiente para effectuar o pagamento, vende um 
carneiro. Não chegando ainda o dinheiro, ficará 
e ndi\·idado. De Quanto? 

- A divida será egual 4. differença eDtre o que 
deve e o que pode 't'eceber. 

1.° Deve - Juntar o preço da carroça e do 
cava11o. 

2.° P6de dispõr- Reunir o dinheiro que possue 
30 apurado na venda do <:.arneiro. 

3·- A divida - Tirar do primeiro o() segundo 
total. 

UmQ sala. rectangular cujas mmensc5es s30 co­
nhecidas, .. tá coberta por um tapete Que fica di.­
tante da. ",asedes om,25. Acltar o preço do tapete 
á razão de tanto o m' do tecido. 

- O preço dependerá do vaklr do m' Que é 
conhecido e da superfície do tapete, que é preciso 
achar. 

1.0 - Di11Nnsões tio tapeIe _ Traçar uma figura 
mostrando Que as duas dimens6e. do tapete (com­
primento e largura) teem cada uma SO ems. de me­
nos que as da sala, 

2.· - S .. perficie do ''''','e - M'Ultiplicar o com­
primento pela largura. 

3.0 - Multiplicar o valor do m' pela ~l1perficie 
a\'aliada. 

Partes proporcionael 

Um empreitev-o tem de pagar a va.no()s operario$, 
que trabalharam em certa obra numero differente de 
dia.. Quanto Te<:eberá cada um P 

Djvidir a quantia -entre OI opera1".tos, proporcio­
nalmente ao numero de di .. de trabalho de cada um. 

[.0 _ Numero de düu - Sommar OI numero. 
que repr.esentam os dias de trabalho de cada um do. 
operarios. 

2,° - Paga.mento de um dÚJ - Dividir a so.mm., 
repartir pelo numero total de dias. 

3·· - Par'e d. cada opera,,,, - Multiplicar 
quanto() recebeu em um dia pelo numero de diu 
que .lIe trabalhou. 

P"'_tro 
F. preciaa de arame para, com k~s voltas, cercar 

um terreno rectangular. Oual o comprimento ne­
cessario de no p 

1.0 - Medir o co,"/WimenU1 e a largura do ter­
reno. 

2,- - Som".. os " ... meros aclaMOI e dobrar o 
total obtido para conbecer o perimetro do terreno. 

3,° - MultipHcar por 3 para achar o compri­
mento do arame. 
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. Por meio de adequados e frequentes exer­
ócios ministrados segundo a orientação intuiti­
va, -conforme as suggestões que tivemos occasião 
ele fazer, divulgando e ampliando o velho Cal­
kin" terão praticado os discipulos largamente a 
respeito das posições e direcções naturaes - di­
reita, esquerda, acima, abaixo, adeante, atraz, 
applicando estes conhecimentos á execução de 
um esboço ou croquis no qual se procurou re­
presentar a tampa da carteira, vista do alto. 
a Sua planta. Terão começado ainda os alumnos 
a medir em decimetros a. dimensões da 'car­
teira. 

E' tempo agora Que passem ao estudo da sala, 
desenvolvendo mais as idéas de distancia. com­
parando e medindo dimensões maiores que as 
da carteira. 

- Quantas paredes tem esta sala? São to­
das egua.es? Qual parece maior? Qual a me­
nor> Qual destas paredes é a da frente? Qual 
a dos fundos, a da direita. a da esquerda? 

.-\ da minha direita é a mesma da sua ,ti­
reita, HenriQueta? 

Quem está mais perto da parede da frente. 
eu ou você, Luiz? Quem fica mais proximo 
da parede dos fundos. da direita, da esquerda? 

Venha cá, Felip]>e. Conte daqui até a parede 
dos fundos quantos passos você pode dar. Da 
parede da direita até a da esquerda? Quando 
é 9ue ,·ocê anda mais: quando \"{le daqui á pa­
rede dos fundos ou quando vae ali da pareele 
fi direita até a parede da esquerda? 

~hiltipliQue o mestre as perguntas semelhan­
tes a estas, fazendo, Quanto poss;"el, Que to­
d,,, os discipulos tomem parte na conversa. Se 
a pratica fôr generalizada, prender-se-á a atten­
ção de todos; se restricta a um pequeno grupl) 
de alumnos a aula será fastidiosa para os ou­
tro ... e estes evitarão o tedio. conversando uns 
Com os outros. 

Depois pe apreciadas as distancias relativas. 
primeiro pela simples inspecção, a olho. depois 
pela contagem de passos, trate o professor de 
fazer medir cada uma das pa~edes com o me­
tro. 

- Isto é o metro. Cada divisão destas é um 
.lecimetro. Um metro tem então ... quantos dc­
ómetros, Manoel? 

"amos servir-nos deste metro poara medir a 
parede da frente. Meça você, Julieta. Sim, po_ 
nha ahi o metro; onde etle acaba marque um 
traço de giz; agora. deste traço em deante, novo 
t~aço; outra vez, outro traço; ainda lima vez, 
amda um traço. Quantos metros ha até agora) 
-Quatro. 

- Mas a parede não acabou ainda. Haverá 
e. paço para outro metro? - Não, não ha. 

- Vamos ver então quantas divisões peque­
nas ha neste pedaço que $Obra. Seis, muito 
I",m. O comprimento desta parede é pois de 
4 metros e 6 decimetros. 

Qual será a altura desta parede, Cartota? 
Sim, seria preciso subir a uma escada, mas tal­
rez se po~a arranjar de outro modo. Tomo 
esta flecha; levanto-a com O braço até que to­
que o tecto. A flecha vem desde o tecto até 
aqui .a este ponto, que eu marco com o giz . 
. \gora você, Fausta, vae medir o comprimento 
desta flecha. Ora do tecto até aqui a distancia 
é a mesma, pois não é ? Deste signal feito com 
giz vamos agora medi. até ao chão. 

Obtida em metros e decimetros a altura da 
parede, que é a da casa. podemos fazer de­
~enhar esta primeira parede, convenientemente 
reduzida, no quadro negro. 

.-\. altura será representada por uma linha 
vertical. que faremos traçar. Quanto á dimen­
são. combinaremos o seguinte: corno não po­
demos desenhar uma linha de quatro metros. 
I>orque o quadro negro não cbega. vamos tra­
çaI-a com quatro dedmetros. 

..\gora façamos traçar uma linha horizontal 
a partir do pé da vertical. Isto é o compri­
mento da parede. Mediramos ainda ha pouco 
4 metros c 6 decimetros. Chamemos a attenção 
do alumno para que 5 decimetros são o mesmo 
'lue meio metro, o que se mostra dobrando pelo 
mei" o metro, se fôr possivel. ou tomando um 
metro de barbante para este fim. Ora, 6 dee'­
metros são um pouquinho mais de meio metro, 
representamos esta linha horizontal com .J de­
cimetros, que correspondem aos 4 metros, ac­
crcscentando uma distancia pouco mai( lr IUl" 

meio decirnetro. para rrprc!'ientar a d~stancia 
natural dr pouco r1aj~ de meio metro. Descripta 
esta linha horizontal. traremos-lhe pelo extre­
mo outra vertical. que representa o outro an­
guIo diedro da sala, e finalmente, unindo as 
cxtrcmidadl's das duas verticaes teremos a li­
nha do tecto. 

X nte-se. porém. que não será ohrigatorio falar 
cm linha horizontal ou vertical. se os alumnos 
Ix,r acaso não tiverem o preparo rudimentar de 
geometria indi,pensa"el; mas pode o professor, 
querendo. ministrar-lhe ahi estes conhecimen­
tos. \ angulos diedros. perpendicularl's, etc .. é 
'lue de modo algum se fará agora allusão. 

Desenhado no quadro negro o rectanguio, 
mostremos ao alumno que elle representa mui­
to approximadamente a parede. Está visto que 
não representa com O mesmo tamanho, mas o 
<Iue é um m~tro na parede é um decimetro nl) 
Quadro negro. isto é, dez decimetro< sã) r~pr"­
sentados por um decimetro. 

-- Quando temos uma figura assim. pequena, 
em que cada linha de um decimetro representa 
dez decimetros do natural, dizemos que a figura 
está desenhada em escala de "'" /Iara de::. isto 
é, um !lecimetro aqui representa dez da parede, 
um palmo representa dez palmos, etc. 

E' importante que desde as primeiras noções 
vá o alumno se familiarizando com o conheci­
mento da escala, uma das cousas uteis de que 
necessitará durante toda a vida. 

Desenhada a parede, abram-se-Ihe, pratican­
do sempre com a mesma orientação, fazendo 
pensar, medir, avaliar, as portas e janelias, de· 
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senhem-se os quadros e os armarios. Anorma­
lidade será que os discipulos nisso não encon­
trem seducção. 

Passe-se depois a considerar outra parede, e 
outra, e a ultima. Desenhadas as quatro, será 
tempo de se iniciar a construcção da planta bai­
xa da sala. 

Em todos os desenhos que fizerem os disci­
pulos no quadro negro, não se lhes exija que 
() traço seja impeccavel, que as linhas sejam 
exactamente perpendiculares ou paralleJ.as, se­
gundo o caso. O "ssenci .. 1 é q'!e façam alguma 
<.'Ousa: o optimo é inimigo do bom. Cuide-se 
principalmente. ao iniciar assim o alumno em 
um desenho <le utilidade immediata. em que elle 
não se vicie desde já no emprego preferencial 
da mão direita. O ambidextrismo no desenlll) é 
('ousa a que os nossos professores, a exemplo 
dos 31mericanos. devem acostumar os seus dis­
cipull)s. :-:as "scolas primarias dos Estados Uni­
dos. desde as classes mais elementare~. os pe­
quenino· desenhistas !'Icn·em-se o ra da mão di­
reita. ora da esquerda. e simultaneamente das 
rlua<. principalmente para () traçado de figuras 
symetrica~. Faça- .. e ainda o possi\"el para Que 
elle proprio observe tudo que existe nas pare­
cies e no chão, para tudo representar. O porque 
de tão frequente se ouvir dizer - Não dou para 
o desenho! reside exactamente no pouco desen­
"olvimento da observação. O desenho não é 
cousa para a qual se possa dar ou não dar. Ha­
hitue-se o indi"iduo a .·Cr. e a figura lhe sahirá 
das mãos como ~ae o gesto espontaneo e li,'re. 

Para o desenho de plantas é necessario Que 
pouco a pouco se vão iniciando os discipull)s em 
algumas convenções. Quanto ás medidas das 
distancias e d" dimensões dos moveis e obje­
doc;. tornai-a. -emos ainda em metros e decime­
tro •. sendo Que os metros, <ladas as nossas sa­
Ias de aula communs. :-tão excederão de dez. 

Em um recente livro que me veiu dos Esta­
dos Uni.dos encontro esplendida direcção para I 

ensinar aos discipulos o desenho da planta da 
sala. E' oeIle destinado á classe do 4° anno da 
~,cola primaria. razão pela qual será mister que 
.e adapte o seu modo de exprimir á intelligen­
cia das crianças ainda menos desenvolvidas da 
classe preliminar. Chama-se este livro Firsl No­
/iOl's of Ceogra/lhy e é seu autor o Sr. John H. 
Haaren. superintendente districtal de tscolas 
de .Nova York. 

. \doptada a esc:ala de I por !O, a Que Ja nos 
referimos, facil será adequar a pratica imagina­
da pelo alludido Haaren, ás necessidades e á ca­
pacidade da nossa classe. Por isto eu me limito 
a reproduzir aqui o capitulo - Desellhar /lor es­
cala - daquellle livro. Faça o leitor por si as 
correcções, as alterações e diminuições que fo­
rem necessarias. 

.. Hoje. disse Mi" Smith, vou ensinar-,'os al­
guma causa a respeito de plantas. Se eu quizer 
que um carpinteiro me faça uma mesa ou qual­
Quer outro moveI, preciso dar-lhe um desenho 
ou plano, afim <le que possa fazer exactamente 
o que eu desejo. Um constructor deve egual­
mente ter uma planta da casa que "ae edi ficar. 
O desenho, ou planta. dá a idéa do que se de-

seja. Supponhamos que tomaes as vossas reguas 
e medis o comprimento e a largura de vossas 
carteiras. Qual é o comprimento da tua cartei­
ra:- Jayme?" 

,. Vinte pollegadas', respondeu Jayme . 

.. Eu desenharei no quadro negro uma 1inha de 

,'inte polle,gadas. Aqui está. Qual é a largura da 
tua carteira?" 

.. Dezesei's pollegadas." 

"Muito bem. Copiae estas linhas exartamen­
te nos \ 'OSSOS cadernos ." 

Diversas mãos levantaram-se rapidamente. 
")1os5O papel não chega!" exclamaram algu­

mas crianças. quando a professora lhes pergun­
tou o que havia. 

"Certamente, vêdes que para desenhar uma 
planta da tampa da vo>sa carteira, em tamanho 
natural. seria preciso que tivesseis poapel de vin­
te polleg-adas pelo menos de comprimento. As­
sim. um constructor precisaria ter papel do ta­
manhl) da casa que vae construir. Isto seria 
muito incommodo. Pode alguem dizer-me como 
~e e\·ita este incommodo?" 

"Usando a escala". respondeu João. 
"Sabes o que significa isto. João?" pergun­

tou a professora. 
"Xa. plantas Que eu tenho visto, havia as pa­

lanas - Escala, uma potlegada para um pé _", 
respondeu. " ma~ não entendi o que isto signi­
ficava." 

"Vamos comprehender o sentido destas pata­
nas antes de acabar a lição", disse a profes­
so ra. 

.. Supponha-se que traçamos a planta de "ossa 
carteira. usando linhas que sejam um quarto 
das medidas que achardes. Dizeis que a vossa 
carteira tem "inte pollegadas de comprimento. 
Para indicar o comprimento devemos traçar 
uma linha de ... ·· (t) 

"Gnco pollegadas de comprimento". respon-
deu rapidamente Jayme. 

U A largura será então ..... 
"Quatro pollegadas." 
"Pois desenhastes segundo uma escala de um 

quarto. isto é, tres pollegadas por pé. Indicae 
na vossa planta o tinteiro, e tod05 os livros e ou­
tros objectos que tiverdes sobre a carteira. "a­
mos passar adeante. Tomae o outro lado do 
"OSSO papel. Jayme. segura a trena emquanto eu 
vou até n outro lado da sala. Segura bem a cai­
xa da trena no canto. Quantos pés marca a 
fita ?" 

"Trinta pés." 
.. Agora irei na outra direcção. Enrola a tre­

na emquanto vou, Jayme. porque esta parede é 
menor Que a outra. Obrigada. Jayme. Agora dá 
a fita a Guilherme. Que indica eJla, Guilherme?" 

.. Vinte e quatro pés." 

.. As dimensões da sala são então trinta pés 
po r vinte e quatro. Qual é a parede mais I<Jnga ?, 

"Esta." (2) 

J I ~;sta e a seguinte são as partes Que 
precisam ser alteradas convenientemente. 
quanto aos numeros e quanto ás medidas. 

(2) Ahi ~ullprimo algumas linhas, em que 
entra a noção dos pontos cardeaes, p adapto 
a redacçll.o . 
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"Se eu traçar uma linha para indicar esta pa­
rede. na escala de mna pollegada por pé. a linha 
terá trinta pollegadas de comprimento; a da ou­
tra parede terá vinte e quatro pollegadas; aquel­
la parede é igu&! a esta, e aquell'outra a essa lá." 

"'Ú>lIoquem05 agora as porta e janellae onde 
ellas se encontram. As porl1ls estão nesta pare­
de e nelta. ao passo que as janella ~tão nesta 
aqui. Emquanto Guilherme está medindo a lar­
gura das portal e janellas. copte Emma u car­
teiras. e meça Susanna a largura dos espaços 
entre a filas de carteiras e a passagem por traz 
dellas. Ouaes são as sua. medi.das. Guilherme?" 

• As portas e janellas têm tres pés de largura." 
• O intervallol são de dous pés; a passagem 

do fundo tambem·'. disse Suunna. 

pg m 
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"lia quarenta e oito carteiras. em seIs fila .. •. 
ajuntou Emma. 

·Vamos indicar tudo isto na no,;sa planta". 
disse Mi s Smith. "bem como a minha mesa e 
a minha cadeira, a . cadeira para as visitas. o ar­
mario. e a cesta dos papeis. Agora colloque cada 
um de vós a süa carteira nesta planta. Ter«.>mos 
dentro em pouco uma planta completa da nossa 
ala e do seu mobiliario. Eis' está tudo prom­

pto. \manhã. se tomardes as medidas exactas, 
d«.>senharemos uma planta da e!Kola e do t«.>r­
reno. 

R«.>presenta a Fig. 2 a planta da sala a Que 
se refere Haaren. iniciado apenas o desenho das 
rarteiras. A' esquerda estão: o estrado, a mesa. 
a cadeira da professora. uma cadeira para visi­
tas. a cesta dos papeis. e ao lado do «.>strado um 
armario. 

Faça o professor de modo Que o alumno. ob­
serva "do de cima pa,.a baixo, oomprehenda que 
só se devem traçar as linhas de contorno de 

cada movei ou objecto. idealmente desenhada 
sobre o solo ou sobre a superfieie em que des­
cançam. Que dle saiba que a planta não descre-

Oo()o[pl.JC()oQoOoGo 

00 
00 
00 
00 
00 

t 'e os objectos. apenas ·serve para os localizar, 
para lhes precisar a situação relativa. 

Mostre-lhe que as paredes se devem represen­
tar por duas linhas parallelas. a pequena distan­
cia, o Que dá idéa da espessura dellas; que a. 
portas são interrupções das paredes e as 
janellas. sendo meias-interrupções. se represen­
tam por aberturas na espessura da parede. res­
guardadas por um traço fino (Fig. 3) . 

L J IL.... ..li 

"0"'" 
fF n 
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Chame a sua altenção para os objectos sobre­
postos: a mesa sobre o estrado, o tinteiro sobre 
a mesa, etc. 

Emquanto o alumno não contar até cem, da­
ro está que a planta da sala não poderá ser feita 
no papel. porque a escala de I para 10 exigiria 
folhas enormes de papel. Contentar-nos-emos 
com o desenhar no quadro negro. até que se 
possa. pelo progre 50 do calculo. empregar a es­
cala de I "para 100 

O. S. R. 

A ESCOLA PRIMARIA 

111. - LiÇÕES E EXERCI CIOS 

EDUCAÇAo DO HOMEM E DO CIDADAo 

A FAMJLlA 

A familia é o elemento basioo da sociedade. 
Firma-se a sua organização nos profund06 

laços de affectividade que devem unir os seus 
membros e na severa ob ervancia dos deveres 
que esta affectividade exige mantenham en­
tre si . 

As suaves ligações que hoje unem as partes 
ronstituintes da familia, nem sempre existiram. 

Outr'ora, o hOJm1l1 era o senhor absoluto. 
Tinha a mulher como escrava. e direito de vida 
e de morte sobre o filhos, que muitas vezes 
eram ,ictimados. i "por ventura nasciam de­
feituosos. 
~ão cessava o predominio paterno sobre el­

les. muito embora o seu desenvolvimento phy­
si co se lccentuasse e se tornassem de maior 
idade. 

Exercendo as severas funcções de )UlZ "po­
dia condemnal-os á morte si fossem culpados. 

mento deu origem á mais absoluta solidarie­
dade entre as partes componentes da familia. 

Esta solidariedade que se traduz na partici­
pação que cada um toma no que di. respeito 
ao todo em geral ou ás suas diversas parte., 
traduz-se pela dedieação levada muitas 'Vezes 
a ~xtremos indescriptiveis. 

Domina a famil'a a autoridade dos "paes. 
A supremacia. outr' ora outorgada ao homem 

sobre a mulher. teve fim para dar logar á 
igualdade no exercido das funcções que lhes 
assistem como dirigentes desta sociedade em 
miniatura. 

Desapparecendo este predominio, no exercicio 
das funcções de chefes da familia deveres mu­
tuos se estabeleceram em cujo rigoroso cumpri­
mento assenta a estabilidade do lar. 

Devem-se os esposos respeito, 50cco rro e 
assistencia. 

Nas emergencias difficeis da vida. quando 
assoberbados por di fficuldades moraes ou ma-

I E' .. lia. a alma da I",trla. que ora toca a rebate "O 100 de cada uma ~ -_~ .. 
("'I,.,lIa~. ('Oneltando-n"" a reonlrmo-1lO8 contra o perigo '-'OJIUIlUID. E' ella quem n"" 

diz: eu 't-.. ho Uterat~. e não tenho literatura; eu t~ho prort"AAOrftii, e não tenho 

"li Ino; .. u tenho Julzet<. e não tellho JlUltlça; eu tenho IIOldad"" .. marinheiros. e IlÃo' 

tenho e en.ito nem marinha; PU tenho homeJlM de fl8tado, e Ilft'lMRQ de 1tO"("'nKl; eou 

I .. "h" um ItJ'Ilnd.. terrltorlo .. não MOU' a1nt1a uma nação. 
{'oRgretl8e-u>M. <la .. -\."" a miiooo UM aOM out....... ('Mtrelta .. " .. \ ._ Ial,'o" de onIio. 

IM'I p .... ta a ,'Ondl!:a.. ............. 1al da deleza contra o ItJ'Ilnde e ImmInen&e .-Jgo; fazel~ 

,·mflm. \1\·a. palpitante • . Inquebrantavel " f., • .'unda -a "unidade da patrla". 

flU vend l-os como {' {'ravos si o julgasse \'00 -
, eniente ... · 

Com " evoluir d" , tempos, esta prepotencia 
innominavel 'Ce sou. Aos poucos as relações en­
tre os diHrsos J11embros da familia se foram 
discriminando. os direitos e deveres se estabe­
lecendo e os seus actos tornando-se consenta­
neos com os principios de justiça e igualdade. 

Subdividida a autoridade. hoje exercem-n'a 
igualmente quer o pae quer a mãe. 

A desapparição do autoritarismo e a sua sub­
stituição pela affectividade veio dar á familia 
um caracter elevado de majestosa grandeza. 

Base da org31)ização social. da sua boa con­
stituição depmde a prosperidade de um pai •. 
"O grau de civilisação de um povo, diz Ma­
rion. poder-se-ia medir pela solidez do espirito 
de familia e pelo respeito que a este poYO me­
recem as virtudes domesticH ". 

Não podem ser bons cidadãos os que no seio 
da familia procedem em contraposição com os 
principios da honra e do dever. 

A communidade nas alegrias e nos soUri-

.U'FOSSO ARINOS. 

teriaes e fuidos pela intensidade dos soHri­
mentos. ~ntem-s.e na imminencia de succwnbir. 
o auxilio mutuo que se prestam suavisa as suas 
consequencias tomando-lhes possivel suppor­
tal-os com alguma resignação. 

:-Ião obstante os mutuos de ... res a que sio 
obrigados os esposos, outros existem que são 
inherentes a cada um. 

Cumpre ao marido proteger a mulher, prover­
lhe ás necessidades, consolal-a nas' aff1icç6ea, 
auxilia!-a na educação dos filhos, finalmente 
manter junto della a atütude de ·um amilfO 
que aconselha. um companheiro que guia~' 

Organizada a familia 'Como uma associação, 
oorna-se n"",euario para dirigil-a um chefe. pa­
pei que cabe ao marido. 

Deve-lhe a esposa, não a submi sio humi. 
lhante que deprime, mas o acatamento que ele­
va e o respeito que exige a manutenção de 
uma auooridade suavemente exercida. 

São deveres da mulher todos os que se rela­
cionam com a vida no interior do lar. 
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A PATIIIA 

• A Patria. diz Cormenin, não'; sómente a nossa 
planicie, a majestade das nossas montanhas, a 
torre das nossas egTejas ou a fumaça que das 
chaminé de no sas casas se eleva para os ares, ou 
a copa espessa das nos as arvores, ou a canção 
monotona do no as pastores; a Patria. é o 
nosso idioma. é tudo quanto faz bater os nos­
so corações. é a unidade do nosso territorio, 
é a nosoa indet>endencia. é a gloria dos nossos 
antepa ados. é a gTandeza da liberdade; a Pa­
tria é o azul do nosso ceu. é o doce sol que nos 
i1lumina. a belleza dos rios que serpenteiam pelo 
no so solo. a e pessura da floresta que nos 
dão sombra e a fertilidade das terras que se 
estendem aos nossos pé. ; a Patria é o con­
juncto dos nosso. concidadãos. grandes ou pe­
quenos. ricos ou pohres; a Patria é a nação 
que devem,) amar, honrar. servir e defender 
com todas as faculdades da nossa intelligencia. 
com todas as forças dos nossos hraços. com 
toda a energia. com to rio o am·,. de nossa 
alma· ~ 

F. o entimento forte que em nf·,. produz todo 
e te ardor. todo e te enthusiasmo, () sentimen­
to que no faz arrostar todos os perigos na 
defesa do s610 onde nascemos. este sentimento 
que se transmittindo de geração em geração 
e constituiu tJlela lei fatal da ""rança um sen­

timento innato. é o que se chama - amor da 
Patria. 

I:kominando por completo a nossa personali­
dade. eUe não tem a sua origem no facto de 
ser o solo onde nascemos o mai. fertil e o 
mai helio do mundo. não; fosse elle emhora o 
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mais in igni fi cante. o menos rico, o menos bri­
lhante. e o amariamos ardorosamente. porque 
seria paTa nó a - Patria I 

Este amor cheio de dedicação e de acrifi­
cios é o que constitue o - patriotismo. 

Formar o patriota é uma das mais altas mi.­
ões da escola. A ella cumpre manter e tornar 

sempre mais forte o culto do amor á Patria. 
Da comprehen ão nitida e verdadeira que se 

tenha de tudo quanto lhe diz respeito é que 
p(>de resultar O modo exacto por que a deve­
mos honrar. 

Estudai-a na sua grandeza. nas uas produ­
cçiies. no seus rios eaudalosos. nas suas m()O­
tanhas maje,tosas. nos seus "alles encantado­
res; estudai-a tI"S fasto, glorioso de sua hi.­
toria. na ema organização politica, no criterio 
e1e,·ado dr" seus homen •. eis o que deve con­
stituir o va to programma da erlucação do pa­
triotismo. 

() amor da Patria não de, e er, ornhora for­
te. emhora inten'!o. ohjecto de orgulho de,com­
medido. 

.\5 l'reoccupaçóes originada de uma tal Ori­
entação produzem effeitos prejudiciali simo . 
\ mania das grandezas. a idéa de conqui tas 

facilmente se apossam de um povo educado por 
uma forma tão perniciosa. E assim como o ex­
f{'SSO perturha . eriamente a marcha de uma 
naç,io. o desanimo. a descrença nas suas forças 
vivas nãl) deixam de tambem occasionar con­
'equencias hastante funestas. 

Impedir tau excessos. orientar () patrioti­
mo no sentido elevado da palavra, tal deve ser 
a missão da escola. 

HISTORIA E GEOGRAPHIA 

HISTORIA 

CL \SSE M~OIA 

D. JOIO VI E VI.OONDE DE OAYRU' 

o.lE, TAÇ.\O PED.\GOGll·A. - Tratando da via­
gem de D. João VI ao Brasil em 1808, dirá o 
profes or Que Portugal estava ameaçado de 
ama invasão extranreira. e o rei, abandonando 
seu povo em um momento angustioso para a 
nação portugueza, procurou refUQ'Ío no Brasil. 

narrativa da cheg:ada de D. João VI á Ba­
bia e depois ao Rio de Janeiro. servirá para 
uma ligei ra apreciaQão sobre o regosijo do lIOvo, 
.eu hahitos coloniaes, costumes e tradições já 
baslante arraigada com o decorrer de tres se­
rolos apús o descobrimento. 

Fará notar a modi ficação que a sooiedade co­
lonial recebeu. ao contacto direoto com a no­
breza portugueza, sobejamt"l1te representada -em 
terras hrasileiras no 'Principio do seculo XIX. 
Citará os melboramentos Iocaes mais notaveis: 
o Jardim Botanico, a Academia de Bellas Ar­
tes, a Bibliotbeca Nacion .... a Imprensa Regia, 
etc. (Sohre cada um desses melhoramentos. fa­
tará o professor e pecialmente, localizando-os e 
mostrando a sua utilidade)· 

Tratará ainda de pôr em evidencia o nome 
do \'isconde de Cayrú, a quem o Brasil de,'c 
a abertura dos portos ás nações amigas, por 
decreto de z8 de Janeiro de 1808. 

Dirá que o centenario desse decreto foi con­
d'gnamente oomm morado na cidade do Rio de 
Janeiro. no governo do Dr. Affonso Penna, e 
perpetuado em monumentos erigido num jar­
dim publico na Avoenida Beira-Mar. 

O professor eltl(>licará então a importancia 
das rela~õe. commereiaes entre povos civilisa­
dos; dira que essas relações não se 'Poderiam 
estreitar sem o au",>Iio da navegação, e. que 
o nosso paiz banhado em grande extensão pelo 
Atlan~ico, possue exceUente portos. (O mes­
tre a,pontará no mappa, os portos nacionae! 
mais importantes). 

MUDANOA DA FAMILlA REAL · PORTUOUEU 
PARA O BRA.IL; VOLTA DE D • .1010 VI 
PARA A EUROPA 

OR":NT <;.\0 PF.O.'GOGICA. -.\ exposição de te 
1)Om" exige do mestre ligeiras referencia~ so­
hre as condições de Portugal na politica euro­
péa no principio do seculo XIX. E' indispen­
~ave l .que os alumnos comprehendam a viagem 
prec,pltada do monarcha portuguez ao Bra il, 
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e a sua causa: a invasão franceza de r807 em 
Portugal. 

Fechado o paremhesis aberto na Historia do 
Bra il, discorrerá o 'Professor sobre o periodo 
que decorre entre 1808 e 1821' A abertura dos 
portos brasileiros ás nações amigas em 1808, 
dirá o mestre, foi o primeiro decreto assignado 
por D. João VI. em favor da grande colonia; 
a este faelo memoravel. está ligado o nome do 
Vi conde de Cayrú, sob cuja influencia. o mo­
narcha portuguez iniciou tão nobremente o seu 
reinado no Bra il. O commercio e a industria 
desenvolveram-. e consideravelmente; os costu­
mes modi ficaram-se e a condições da socieda­
de colonial tomavam-se de dia para dia. accen­
tuadamente progre si .. as. 

O professor fará uma enumeração dos prin­
dpaes melhoramentos introduzidos no Rio de 
Janeiro. pelo rei de Portugal. Falará na crea­
ção do Jardim BOIanico. na \cademias, na 
n'bliotheca _. acionaI. etc.. procurando sempre 
mo Irar aos alumnos a utilidade de cada lima 
dessas instituições. 

Em 18'5. o Brasil elevado á categoria de rei­
no. \'0 consolidada nesse decreto. as esperan­
ça. dt, uma proxima independencia de 'eus fi­
lho,. 

O mestre" contará entã.) á classe. que em 181i. 
uma fllvoluçãn em Pernamhuco lc\"ou ao pati-
1Iulo alguns republicanos cujos nomes de,·emos 
conhecer: Domingos Theotonio Jorge. Dom'n­
gos Jo-': Martin', padre Roma e padre :\!igue­
linho. 

Proseguindo no desem'olnmento do ponto. O 

mc!'!re fará referenci" ao estado anarchico em 
Que 'e debatia Portugal na ausencia de D. João 
VI: a revolução de 1820 na cidade do Porto, 
e a adhe ão de todo o ... ·ino. 

Para finalizar. fará o professor uma ligeira 
exposição dos factos que precederam á partida 
do monarcha portuguez para a Europa, não 
oh~dando apreciar com jU9liça os inestima"eis 
serviços por elle I,re tados ao no'SO paiz 

CLASSE COMPLEME:-IT.\R 

1.(1 011110 

REVOLTAS DE BEKMAN; OS EMBOABAS, E 

O. MASOATES 

ORIf.:>óT.\Ç \0 pro. GOGIC - RC1'olla de Bekmall 
- Para tomar interessante a exposição dos fa­
ctos que con tituiram a revolta de Bel<man. é 
mistér fazer comprebender aos alumnos a <:rea­
ção das companhias de commercio: o Brasil não 
commerciava J.ivremente com as demais nações; 
colonia portugueza. era obrigado a aba tecer-"" 
exclusivamente nos mercados de Portugal. 

Citará o professor O monopolio de exporta­
ção e importação de algun generoso concedido 
á Companhia de Commercio do Maranhão. e 
e/Oporá á classe os motivos que deram causa á 
revolta de 1684. Fará notar que o ilKuccesso 
da revolta era de prever, attendendo-u a que 
os cdlonos eram individuas ignorantes, arfeitos 
aos ahusos de toda especie. e incapazes portanto 
de sustentarem tun gO''erno contra o qual se 
insurgiram no fim de um anno. 

Dirá o mestre a Quem coube pacificar o Es­
lado do Maranhão, e quaes as penas applicadas 
aos chefes da revolta, cujos nomes citará. 

Os Emboabas ..... Dirá o professor que esta lucta 
se travou entre paulistas e I(>Ortuguezes. Era 
lima questão de nacionaJ.idade e de ambição: o 
odio do nacional pelo emboaba muito concorreu 
para as sangrentas luctas de rioS; mas o pro­
fessor dirá tamhem, que as celebres bondeiras 
paulistas em husea de ouro. caracterizavam a 
a.mbição dos intrepidos bandeirantes· 

O professor fará o bistorico dessa guerra ci­
,.il. seguindo no mappa do Brasil as perivecias 
tue tornaram conhecidos alguns pontos do in­
terior. e citará para exemplo o rio das Mortes. 

Os .\Jasrales - Explicará o mestre a denomi­
nação dada a essa guerra. ElIa represeDla uma 
explosão da animoo::idade entre nacionaes e por­
tugueze~. 

X arrando os episodios mais interessantes 
nessa lucta o professor fará notar a causa do 
florescimento de Recife - porto de mar -, cuja 
importancia commercial em breve sobretJlujou 
Olinda. até então a mais importante das cida­
des pernamhucanas. Poderá e,tender-se sobre a 
cultura da canna de aSSl1car, á qual deviam o.;; 
senhores de engenho. em Olinda. a pro peridade 
de <uas fortunas. 

A VIAGEM DE PEDRÔ ALVARES CABRAL; 
DESCOBRIMENTO DO BRASIL. ESTADO 
E OONDIQ6ES DE VIDA DOS INDIOENAS 
NA EPOCA DO DESCOBRIMENTO. PRIMEI­
ROS ESTABELEOIMENTOS DOS PORTU­
GUEZES NO BRASIL; OROANIZAOIO DA 
OOLONIA EM OAPITANIAS 

ORIEST. ç.\O PEOAGOGICA. - A frota portugueza 
cnmmandada ·por Pedro .\. Cabral. recebera or­
dem do rei D. Manoel de Portugal para refazer 
o caminho maritimo para as lndias; eis a pri­
meira noção que o ·professor dará sobre a via­
gem de Cabral no anno de 1500. 

:\ seguir, occupar-se-á das causas eventuaes 
Que determinaram a mudança de rumo das náus 
portuguezas, e. como consequencia dasse des­
vio. I) descobrimento de terras desconhecidas. 
O desembarque e o primeiro encontro oom os 
selvagens. as denominações dadas á nova terra. 
a posse paTa a corôa de Portugal, a celebra­
ção de aetos religiosos, serão minuciosamente 
tratados pelo ·professor. A carta de Pero V. 
Caminha merece ser mencionada. como do­
cumento historico de gTande importancia. 

Passando a descrever o estado de civilisação 
d~ primeiros habitantes do Brasil, o professor 
referir-se-á ás nações indigenas, sua divisão em 
tribus, I) territorio que ca.da uma occupava. os 
dialectos usados, religião. idéas de autoridade. 
costumes. vestuario, alimentação. etc. 

C()t11() procedeu o rei de Portugal para colo­
nizar a grande terra: serão estudadas pelo mes­
tre as primeiras expedições exploradoras, o 
serviços mais ou mel105 valiosos que cada uma 
prestou á colon~ação do Brasil, o primeiro es­
tabelecimento colonial, as feitorias do sul, os 
pontos. do littoral onde aportaram os explora-
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dores, e, em destaque, os serviços prestados por 
~rartim ,\ Honso de Souza. 

Seguindo 'a ordem natural e chronologica dos 
factos da Hisroria do Brasil, o professor dará 
as causas que influiram na divisão do te rrito­
rio brasileiro, em capitanias hereditarias. Citará 
os nomes das capitanias e dos seus donatarios; 
Il insuccesso desse meio de colonização, e as 
l-ausas determinantes: - -- guerra entre colonos e 
'l·lvagens. e grande extensão territorial de cada 
rapitania. 

R.conhecendo o monarcha portuguez que a 
rolonização estava quasi paralysada, resolveu 
<lar á colonia um governo geral. Dirá O mestre, 
a que ordens de interesse prr idiu a escolha da 
rapitania da Bania para séde desse governo ge­
ral. 

"\OT \ -.\ ~XIHJ,ic:ào ' oIe,te ponto requer o 
all\ilio 4·on .... lallh~ do m.llJpa d4J Brasil 

GEOGRAPHIA 

( L \SSE ELE~1El\T \R 

(' U/UlO 

PLANTA DA SALA DE CLASSE, LEVANTADA 
NA PRESENÇA DOS ALUMNOS 

l'ratar~sc {\ a'lui d. aperfeiçoar u ensino que 
e tiver m'nistrado na classe preliminar, dan­

do-o integra~mentt" nl) caso que l~5ta nào tenha 
existido. 

De qualquer fúrma já t)~ a)umnos estarão 
mais aptos á medição das grandezas. pelo co­
nhecimento maior dI,' numeroso Além disto te­
rão a granele vantag-em de conhecer m pontos 
cardeaes. 

Poder·se-ú lle5enhar. se!(undo as suggestões 
que na clalii",e preliminar deíxámos consignadas, 
a pbnta da e'cola soh uma escala menor: r 
para .lO ou I para 40 ou ainda I par:\ 50 l\ l'11l 
recordação. ate i para roo. 

\0 lado da planta da sala faremos elesenhar 
l"r:\ cruz, em cujas quatro pontas se escreverão 

iniciaes dos quatro pontos cardeaes, depois 
I,em ohservadas as direcç<Íes delles. 

Sendo ~ planta feita sob uma escala reeluzida 
• ()llemos mandar que caela alumno execute a 
sua. no papel. em sua carteira. 

Desenhado, a planta da sala no «uadro negro 
pelo mestre e no papel pelos discipulos, ch:!.me 
aquellc a caela 11m destes e peça que aponte na 
planta a carteira de Paulo, de Henrique, de 
~usanna. de Marianna, etc., repetindo o exer­
ricio até que os alumno' mostrem saber perfei­
tamente lêr a planta, que é achar neIla os 10-
~ares determinados. 

2" (J"'IO 

• OS ARREDORES DO RIO DE JANEIRO: O 
CORCOVADO, O PAO DE ASSUCAR, ETC. 

lontinuaremos a C'onverliar com os discipu· 
los a respeito de como se vae a cada um des­
ses logares. o que se vi' dahi, etc 

Supponhamos que se trate, por exemplo, do 
Pão de \ 'suear. 

Já ouviram falar cio Pão de ~-\ssucar? De 
que se trata; será realmente de um pão? Por­
que tem tal nome o grande morro de pedra? 
Quando estamos na Avenida Rio Branco (mos­
trar na planta da cidade) para que direcção 
fica o Pão de Assucar? 

Como se sobe ao Pão de .\ssucar? Ha pe­
rigo em ir I1ma pessoa n.stl' carTlnho u .. 
penso? 

)<em todos os discipulos terão visto o meio 
de transporte para a grande pedra que domina 
a entrada da barra Desenha o professor. em 
ligeiro esboço, oomo se faz o transporte dos 
passageiros pela linha aerea entre a Praia Ver­
melha e a Urca, e entre a Urca e () Páo de 
\ssucar. 

O panorama que se vae descortinando quan­
do se sobe: as casas, os bondes. as pessoas, 
vistas <le cima para haixo. seu tamanho redu­
zido, os bondes como se fossem de brinquedo, 
os homens como anões ou pygmeus; a massa 
escura dos telhados; os quintaes e jardins mui­
to hem separados uns dos outros; as TUas al­
vej ando entre O verde dos jardins e das mat­
la~ e o colorido variado do casarlo: a praia 
com as ondas que se quebram em espuma. A 
di·minuição dos ruídos ~ o mar parece ~ilencio-
50. O panorama que se estende deante dos 
olhos em torno do Pão de Assucar: os bair­
ros, as ruas muito regular~s. 3S casitas muito 
pequenas; o mar alto, do lado do Sul; as ilhas 
de fora da harra. O espectaculo e grandio"" . 

\ c".ta banhada pelo Oceano; penha cos e 
praias, rodt Ilos e ilhas. Como e te pedaço que 
daqui ~e avista poS~Ut a nossa tt=rra uma ex­
tensão enorme de costas. Poucos paizes têm 
tão vasto litoral quanto o Brasil. Ao longo des­
ta costa ha cidades, ha populações que pescam, 
que commerciam. que trabalham de mil modos 
diversos . Em muitas dessas cidades ha cae~ 
onde atracam navio5. que vão levar a el1a~ e 
trazer deJlas diversas mercadorias . Este, loga­
re~ aonde vão 0-; na"ios são os por/os. 

Dentro da bahia os n0>505 poderosos navios 
,Ie guerra dormem tranquillos. ElIes teráo de 
defender as costas do Brasil. o.;, ~eU5 pt1rto~, 
i\S suas cida.()es . . t' J.Igum dia nos "irmos em 
guerra com algum outro paiz. o que não per­
mitta a Providencia. 

l\.' proporção que os alumno. se forem des­
emharaçando, façamol-os acompanhar na plan­
LI da cidade o caminho para este ou aquelle 
ponto. e imaginemos novOS passeios, a propo­
sito dos quae se possa n conversa estender a 
"a rios assumptos. 

CL.'\SSE MEDIA 

t J CJ""O 

TECHNOLOGIA GEOGRAPHICA 

Valendo-se sempre do taboleiro de areia, 
dará o professor intuitivamente, maior desen­
volvimento á technologia geographica, isto é, 
ao vocabulario dos accidentes de terra e mar. 

Juntando e moldando aqui a areia. accumu­
lando-a sobre um outro ponto, fazendo-a pene­
trar na agua, etc., mostrará O professOr o que 
seja uma costa, uma ilha, penillsula. cabo. isth-
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",o, plallieie, fIIonte, mar, golfo, bahia, estreito, 
lago, rio, canal. 

Fará depois que os proprios discipulos re­
presentem com a areia eSses diversos acciden­
teso 

Repetirá ainda o ensino quantas vezes Se tor­
nar preciso, e irá pouco a pouco augmentando 
os esclarecimentos e ao mesmo tempo fazendo 
distineções e citando os synonymos ou quasi 
synonymos dos termos geographicos a que se 
referir. 

Assim. explicará o que seja um archipelago, 
a proposito de ilhas; a proposito de costa enun­
ciará a palavra litoral, que significa o mesmo, 
e referirá o que são as praias, multiplicando 
os exemplos dellas com diversos nomes bem 
conhecidos, e o que são df/lias. 

.\ /'fal/ieie tambem se chama chapada e tabo­
leiro. Quando a planicie é coberta de vegetação 
rasteira. chama·se entre nós catinga. Que é um 
p/aI/alto. 

Falando de mOI/te, explicará o que sejaun 
{ollillQs. morros. oultiros, cerros ou SIrros, 
moutollhaJ J' o que se chama serra~ o que é 
uma cordilheira. Como se chamam as diversas 
partes do monte: base, rai=. ladeiras. ~"costasl 
"ltrJentes; cimo, cume 011 pico; cabtço. 

Explicará ainda o que são os vulcões, onde 
existem. 

Entre o, nomes dados ás aguas mostre os 
diversos nomes que pode tomar o golfo, bc11l;oJ 
""gra, ellseada. />orto,. O que é uma barra. 

Que são lag'lIIas e logôas; ribeiros. regatos, 
rioclros e corregos. A que se dá o nome de af­
f,,, ... ,te ou tributaria,. o que é a IIasallte, a fo::, 
o leito,. o que são margens, qual a direita e 
qual a esquerda; cachoc;ras. cascatas e saltos; 
estlUlrios e deltos,. bacia de UIII rio. 

::-.Jão se e~queça o profes!;or de mencionar os 
nomes particulares da lingua portugueza, prin­
cipalmente alguns usados no Brasil, para cer­
tos accidentes de terra ou de mar: O ara xá, que 
é o mesmo que planalto; a r<'Clrã, que é uma 
planicie no alto de montanha; a coclri/lra. que 
.; um espanholismo já bem adoptado para si· 
g-nificar pequena elevação de terra no Sul do 
paiz; arroia, igaraPé. furo, corrcde;"'a, etc. 

AS ESTRELLAS, O SOL, A LUA 

Nesta classe era cO:,.tume antigamente come­
çar o profes,or descuidoso a ministrar aos dis­
cipulos os famigerados palitos, ou dictando-os 
ou fazen<lo·os escrever no quadro negro. O re­
.... Itado era a memorização inconsciente e o fal­
seiamento do ensino. )<unca nos parece dema­
siado insistir na condemnação de tão errados 
processos. O alumno deve aprender da bocca 
do professor. Cada lição deve ensinar imme­
diatamente alguma cousa que a criança fique 
dominando conscientemente. Se não o fizer terá 
sido baldada. e o tempo perdido. 

Depois de bem conhecidos os movimentos da 
terra e sua fórma. <lirá o professor aos seus 
discipulo. quaes os .prindipaes corpos que se 
encontram no reu, isto é, no espaço. São todos 
elles denominados astros. mas uns ·são estrellas, 
outros são plarretas, outros são cometas. 

Dê-lhes a indicação necessaria para que po,­
sam, á noite, distinguir uma estrella de um pla­
neta, a primeira dotada de luz scintillante ou 
faiscante, ao passo que a luz do planeta é tran­
quilla. 

Nada é tão bello quanto contemplar acima 
de nossa cabeça o ceu estreUado. Quantas es­
trellas existem? Um grande numero dellas, que 
se podem vêr a olho nú ou por meio de teles­
copio, e quantas que são completamente invi­
siveis para os nossos fracos instrumentos! 

As estrellas não são todas eguaes em bri­
lho, e classificam-se por isto em estreIla~ <le 
primeira gra 11 de:;a, de segunda, de terceira, etc. 
Em certos pontos do ceu ha manchas e faixas 
esbranquiçadas e luminosas, chamadas nebulo­
sas, que nós suppomos formadas de milhões de 
estrellinhas de pequenissima grandeza. A ,'ia 
Laclea é uma grande nebulosa. 

Todas estas estrellas, por causa do movi­
mento da terra, pa recem gyrar em torno de 
nós no espaço de 24 horas. Notemos uma es­
trella que nos appareça ás 8 hOTJS da noite, na 
direcção de uma arvore ou de uma torre lon­
ginqua de igreja: algumas horas mais tarde 
esta estrella al>parecerá aci,ma do ponto mar­
cado. E' a terra que se move, mas parece que 
são as estrellas que nascem em um ponto e $f 

deitall~ em outro. De tal sorte, no correr da 
noite. parece que todas mudaram de logar. Mas 
cons~rvam todas as mesmas posiçõ~s umas em 
relação ás outras: são grupos que parecem mo­
"er-se em bloco. A certos grupos de estrellas 
chamamos co listeI/ações. O Cru::eiro do Sul é 
uma constellação .que vemos sempre brilhando 
no ceu, na direcção approximada do polo Sul. 
.\5 tres estrellas ch .. madas as Tres Manas for­
mam com algumas outras menores. a constella­
ção do Orion. 

O sol é tambem uma estrella, as estrellas 
são outros tantos soes. E não se supponha que 
o sol é uma grande estrella : não. é uma das 
menores e menos brilhantes, e faz parte da 
\'ia Lactea. Se de uma das Tre3 !lIaria,. por 
exemplo. nos fosse dado olhar este enorme ,dI 
que nos aquece e nos illumina. e nos parece 
tão quente e fonte de tanta luz, elle se asse­
melharia. 'Para nbs. a um pequenissimo pontô 
brilhante perdido na Via Lactea 

Comtu,lo. o ~ol tem para nós enorme impor­
tancia. E' um globo de fogo mais de um milhão 
de vezes maior do que a terra, e em torno delle 
se movem alguns outros astros. aos quaes dá 
luz e calor. Forma assim no espaço o systema 
.~olar. 

Os astros que gyram em torno do sol cha­
mam-se /'falletas. A terra é um planeta: os ou­
tros são semelhantes á terra. Todos elles an­
dam em torno do sol ,em que se afastem de 
uma linha chamada órb'ta. 

Os Planetas são os seguintes. por ordem de 
proximidade do sol: .I! rrcurio, Vell"S, Terra, 
Marte. ,,,pit.,. Saturno, Uro7lo e NeNf/no . 
Destes, Mercurio e Marte -,;ão menores que a 
Terra, Venus do mesmo tamanho e os ou tros 
muito maiores, sendo que as dimensões de Ju­
piter em relação ao nosso planeta são colos­
saes. 

Em torno de alguns destes planetas movem­
se outros astros, aos quaes denominamos satel-
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/il~s. :\ Terra tem um satellite. que é a LI/a; 
:'farte, Jupiter, Saturno, Urano e Neptuno pos­
s':'em tambem satellites. 

.\ lua parece ser uma terra já morta, isto é. 
um globo semelhante á terra. mas onde a vida 
já não exi te, Basta pensar que ahi não ha 
agua. portanto não existe "egetação nem ani­
mal de espec;e alguma. 

Todos os corpos que constttueom o systema 
olar ('..;tão em continuo movimento. J\o mes­

mo tl"mpo que descre"em orbitas - os plane­
ta, em torno do sol. os satellites em torno dos 
pla~tas, I(yram sobre si mesmos. em torn" de 
ltm t"Íxo imaginario. 

Todo> esses astros mantêm-se n<) espaço, con­
en'anu" sua' distancias. sem que uns se pre­

cipitem ,,,brc os outros. gyrando e fazendo 
eu' tnjectos pelas orbitas com uma regulari­

dade math"",atica 'pue força os prende assim 
uns ao, outros? ema força mysteriosa a (Iue 
chamamos a attracção universal. Todos os cor­
'os no ceu parecem attrahir-se c,onstantemente 

uns aos outros e dahi resulta a harmonia ad­
mira"el dn Cninrso. isto é. de tud,) que existe 

n", movimentos desses glohos torlos que con­
tituem o systema solar resultam varias con­

. ,x'qllencias importantes. de que nos occuparc­
mos em seguida. • 

CI. \SSE CO~IPI.EMEXT .\r~ 

LIMITES DO BRASIL 

Este .: um dos pontns que C'lm mais amor 
<levemos cn ,"ar ao, nossos discipulos. D~mos­
lhes desde já rudimentos de historia das lon­
ga lu cta rliplomatica e at" militares que nos 
custaram a fixação das nossa fronteiras. Para 
determinaI-as. porém, é nccessario que o joven 
bra ileiro o saiha para que d;s50 ,e glorie, 'lão 
precisou a no,<a e<tremecicla Patria de oppri­
mir "izinhM. espoliaI-os ou enganaI-os. A noS­
,;a historia ele limites apresenta-nos grandes h,,-

o mens, grandes luctas e grandes victorias. 
Recordar ligeiramente a nobreza do nosso 

procedimento no passado, a lealdade dos nos­
sos homens. a dedicação com que serviram ao 
paiz. e o brilho das nos<as victorias. que foram 
sempre as da justiça. é dever do professor. que 
não escolhe materia. nem hora. nem lagar para 
I) en~ino civico, mais importante que qualquer 
outro. 

Para estudar hem os limites do Brasil recom­
mendamos como ,le extraordinarios resultados. 
a confecção de mappas especiaes das fro ntei­
ras, seguindo-se na sua execução as melhores 
cartas que se pos uirem. em uma escala suffi­
cientemente grande. 

.\ fronteira cOm a Goyana Franceza _. rio 
Oyapok e serra Tumucumaque-lembra-nos pri­
meiro as longas luctas desde tempos remoI os. 
'lue tivemos de sustentar contra os Francezes, 
Q" se queriam apossar de larga extensão do 
. . orte elo paiz. Comhinado que se resolveria 
pacificamente o titigio. por arbitr.amento, foi a 
questão submettida ao governo suisso. cuja so­
lução nos foi favoravel. 

.\ mesma serra Tumucumaque sen'e de limite 
com a Goyana Hollandeza 

Com a I ngleza: serra .\carahy. rios Tacuu:, 
e Mahú e serra Pacaraima até as nascentes do 
Catinga (ponto mais septentrional do Brasil). 
Longamente discutida com a Inglaterra foi esta 
fronteira, resultando ainda ser submettida a 
questão a arbitramento. Desta vez o arbitro es­
colhido foi o Rei da ltalia, que div 'diu ao meio 
f) territorio disputado pelos dou, paizes limi­
trol,he· . 

.\ linha de limite' com a Venezuela corre 
pelas serra. Pacaraima. Parllna e Imeri, até o 
monte ou serro Cupi, donde atravessa a grande 
ilha fluvial Pedro li até á pedra de Cucuhy, 
á margem do no Guainia ou Negro. 

.\ fronteira com a Colomhia segue pelo ser:' 
ro do Caparro e cabeceiras d,),; rios que vêm 
,la serra de Araracoara. depois rios Vaupes. 
Capuri. e Apapnns a partir da foz do Tara­
hiras. 

Da foz do Apaporis para o Sul é a fronteira 
do Perú. con. tituida por uma linha que ,'a~ 
dahi até a foz do Javary, no ,\mazona . cidade 
de Tahatinga; continúa pelo Javary acima, ser­
ra de Contamana, rios Breu (affluente do Ju­
rllá), Santa Rosa. Purú,. Shamhuiaco e .\crc. 
até a conflllencia do ]averija . 

Com a Bolivia começa a frlllltcira onde t~r­
mina a do Per I'. vae pel,) rio Acre. Y garapé Ba­
hia, rios Rapirran.\bunan. "ladeira, Mamor';, 
Gu:woré e Verde; depois numa linha recta que 
vae do :\.Iorro dos Quatro Irmãos ati· a Corixa 
Cral1cil': em sl'guida atra.vessa as lagôa~ Gua­
hyha. Mandioré e de Caceres. ria mar~l'm d,­
reita do Paraguay. hahia :\egra. rio Paraguay 
(pelas alturas do Forte de Co;mbra). <11'; a 
foz do rio Apa. 

A parte do Norte desta fronteira é a que or­
responde ao territorio do _\cre, Ella ,;, foi fi­
xada .depois de longas discus~ões e quasi uma 
lucta armada. quando adquirimos á Boli\'ia.. por 
compra. aquelle importante territorio, assignan­
do então os dous paizes o acto que ficou cele­
hre com O nome de Tratado de Petropolis. 

1\a foz do rio .\pa principia a fronteira da 
rrpuhlica do Paraguay. formada pelo rio Apa. 
serras de . \mamhahy e Maracajú, e rio Pa­
raná desde o Salto das Sete Quedas at" á foz 
do rio Iguassú. 

,\hi começa a da Repuhlica Argentina. que 
segue pelos rios Iguassú. Santo .\ntonio, Pepi­
riguassú e Uruguay até o Quaramm. Longo 
tempo nos disputou a Republica .\rgentina um 
g-ran,le territnrio no E,tado de Santa Catha­
rina. pretendendo para limites . em vez do San­
to :\ ntonio e do Pepiriguassú. o Chop,m e o 
Chapecn. Por arbitramento do Presidente dos 
Estados Unidos foi -nos dado ganhó de causa 

No rio Uruguay, confluencia do Quarahim, 
começa a fronteira da Republica Oriental do 
U ruguay. que vae pelos rios Quarahim e In­
\'ernada, cochilla de Sant' Anna. arroios São 
Luiz e da :\.1ina. rios J aguarão-chico e lagua­
rão. lagóa Mirim, arroios S. Miguel e Chui . 

Na fixação destes limites. mais que qualquer 
outro, trabalhou o grande Brasileiro Barão do 
Rio Branco. quer como advogado do Brasil, 
quer como seu Ministro das Relações Exte rio­
res. 

• .\ ESCOLA PRDfARIA 

CLASSE CO~lPLEMENL\R 

2.· OIlJW 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

~fappa grande. que o pro fessor deve repro­
duzir e fazer reproduzir pelos discipulos nO 
quadro negro. 

Uma das mais importantes unidades da Fe­
deração. E' constitui do parte pela antiga capi­
tania de S. Thomé ou Parahyba do Sul, doada 
a Pero de Goes da Silveira e parte pela de São 
Vicente, de 1fartin ... ffonso de Souza. 

Estados limitrophes - :\.finas Geraes e Espi­
rito Santo ao Korte; S. Paulo a Oe:;te. Ao S. 
ainda o Distrieto Federal. A Leste e ao Sul 
é banhado pelo Oceano Atlantico. 

:Montanhoso, sah'o no \'alle do Parahyba e 
no litoral; clima quente e humido na parte do 
litoral, secco e fresco. ás vezes mesmo frio nos 
lagares elevados. OrograPhia: - serras de "fa­
cahé. Orgãos. Estrella. Tinguá. ltaguahy; a da 
~tantiqueira no limite com o E. de Minas. HJ­
droqrapilia: - I tabopoana. ~Iacahé, S. ] oão. 
:\Iacacú, mas o rio mais importante é O Para~ 
h)'ba do Sul. que nasce em S. Paulo. serra da 
Bocaina. Lagóas: Feia, Xraruama, Saquarema 
c ~íar;cá. População de cerca de T 500.000 habs. 

O Estado po'Sue muitas riquezas inexplora­
da, no reino mineral. Grandes mattas de e5-
plendidas madeiras. Culturas do café e da ean­
na. arroz, fructas. etc. A principal industria é 
a do assucar, c;;endo a regiãn mai importante 

para a producçãO a de Campos. Salinas em 
Cabo F rio. 

As prinúpaes cidades são: Nictheroy, capi­
tal; Campos, que é a cidade mais importante 
pelo commercio e pdla industria, S. Fidelis, 
S. João da Barra, Rezende, Barra Mansa, Bar­
ra do P irahy, Macahé, Cabo Frio, Cantagallo. 
Valença, Maricá e finalmente as cidades de 
Petropolis, Nova Friburgo e Therezopolis, afa­
madas para villegiaturas. 

As mais importantes vias de communicação 
são as seguintes: estrada de rodagem União 
e Industria, que vae de Petropolis até Juiz de 
Fóra, em Minas Geraes; estradas de ferro Leo­
poldina. Central do Brasil, Rio d'Ouro. Oeste 
de Minas. etc. )lavegação importante de cabo­
tagem; o rio Parahyba é navegavel até São 
Fidel~, . 

Estes conhecimentos não serão dados jamais 
sob a forma de pontos escriptos. Dialogue o 
professor com os discipulos. alongando-se so­
bre os pontos mais interessantes. taes como as 
producções e a rêde de viação ferrea, fazendo 
que da conversa saiam com opinião firme a re­
speito do Estado do Rio, sua capacidade indus­
trial. suas riquezas. etc. 

Que as cidades sejam localizadas no mappa 
desenhado no qua<lro negro. os rios traçado,. 
.otc. O alumno é geralmElllte. inclinado a deco­
rar sem ver o rnappa. Corrija-lhe {) professor 
este defeito, que é capital no estudo da geo-
graphia. . 

O. S. R 

LINGU A MATERNA 

CL-\.SSF. PRELUU:-lAR 

• I - Recltaçlo - O gatinho e a mosca 

(.\daptação ) 

Um gat:nho mm teimo~o 
. \ uma mosca perseguia. 
Lá pr'onde a mosca pois3va, 
Ligeiro. o gato corria. 

P"isa a mosca na janella. 
Elle no encalço lhe vae, 
Com arremesso se atira, 
Catapruz! e no chão cáe. 

Bem a mamãe lhe a\'isara 
Pr'a janella não pular, 
Pois iria com certeza 
.\S costinhas machucar 

QL:ESTIONARlO 

A. 

Por que ia assim o gatinho atraz da mosca> 
Os gatinhos gostam de apanhar moscas? Que 

mais apanham elles? A tal mosca fugia do ga­
tinho? Corria como elle? Como fugia delle? 
Quem ia mais depressa? Que aconteceu ao ga­
t inha? Por que? Elle fez bem, pulando a ja-

nella? A mamãe do gatinho tinha cu,dado com 
rUe? .\s mamãe~ dos animaes ensinam aos 
filhinhos o que devcm fazer? .-\.s crianças 
têm sempre mais jui:;o que o tal gatinho? 
Fazem sempre o que as mamães dizem? 
:-lão são. ás vezes. muito desobedientes e 
muito trave'isas? Si ouvls~em sempre o que 
lhes dízem as mamães. 03 papa~s, os avózinhos, 
os professores, as pessoas mais velhas, cahi­
riam. iicariam machucadas? Que deve fazer 
uma criança para ser boazinha. para não se 
parecer com o tal gatinho teim~so? 

P.\J.AYRAS r. J:o;XPRF.S~Õl':S QUE DErEM SER Bt:M 

'-;XPLlCAD..\S 

Teimoso: birrento. 
P~rseguia: corria atraz. atormentava. 
Po;so'Z:a: parava, des-cançava, assentava 
Ligeiro: rapi do. depressa. 
E/I~ 1/0 CIlc<llço lhe i'ae: vae atraz della. pro­

curando apanhaI-a. 

Com arremesso se atira : 'bá um pulo rapido, 
com fo rça, depressa. e sem cuidado. para 
cima da janella afim de apanhar a mosca. 

A·i.'Ístrra: dissera, aconselhara, recommenda­
ra. prevenira. 

Co", ctrle::a: certamente, sem duvida alguma. 
.1/acllflcllr: pisar, deixar doídas, magoadas. 



;\ ESCOLA PRIMARIA • 
11 - Elocuçio. - Boa menina! 

(Ler e explicar a historieta) 

I - Todos querem muito bem a Rosa. 
l- Ella hem " merece. E' muito boa para 

todos. 
3 -Ainda hontem ella vinha atravessando uma 

rua com uma cesta, onde levava o almoço 
a seu pae. 

.t. - Nisto, uma 'pequenita, que 'Vinha a correr, 
cahiu mesmo perto della e se poz a chorar. 

, - ,\ boa Rosa poz a cesta sobre a calçada, 
levantou a pobre da pequenita. limpou sua 
roupinha e as lagrimas que 'lhe rolavam so­
hre as faces. 

ó - Em seguida. abraçou-a, deu-lhe um heijo 
na testa e continuou o caminho, para levar 
O almoço a seu papae. que já devia estar 
com bastante fome. 

7 - Boa Rosa! 
X - Ella é a flor das meninas. 

De ":\1eu Livro"-Theodoro de Moraes. 

QUESTIONARIa 

(omo seria a Rosinha? De que idade? Bo­
nita ou feia? Cabellos pretos ou louros? 

Que é querer bem! 
As pessoas que não são boas · merecem que 

se lhes queira bem? 
Quando é que uma pessoa é ooa? 
Por que não almoçava em casa o pae da 

Rosa? 
Por que era a Rosinha quem lhe levava o al-

moço? 
Por que seria que a pequenita cahiu na rua? 
Deve-se correr na rua? 
Que fez a boa Rosa? 
Que farieis no seu caso? 

111 - Modelo de exerci elo puramente oral 

r' OI/ rara a casa 

\ campainha da escola dá o signal de sa­
hida 

2 Despeço-me de professores e coUegas. di­
zendo-lhes affectuosamellte "Até amanhã"· 

J Saio da escola ás 3 horas. 
~ - Ando com muita seriedade e cautela na 

rua para pão ser "'panhado ,pelos bondes, 
pelos automoveis ou pelas <:arroças. 

3 - Chegando á casa proeuro em primeiro 10-
gar a minha mamãezinha. 

li - Ella me pergunta si passei bem, si dei bem 
minhas lições, si andei com muito juizo. 

i - Mamãe faz-me mudar a roupa, dá-me me­
renda, porque sinto grande appetite. 

~ - Passo alegremente a tarde. Estou muito 
conte ... te. Por que será? 

CL \SSL: ELEMENTAR 

I - Recltaçio. - Dae a08 pobrea 

O Paulinho vae á escdla; 
vae seguindo o seu caminho, 
quando alguem que a dôr immola, 
vem falar-lhe de mansinho 

Era o pobre de um velhinho, 
que trazia uma saccola 
e lhe fala com carinho. 
supplicando-Ihe uma esmola 

"-pesar da tenra idade 
o Paulinho tem piedade: 
- oh I a fome é coisa horrenda 

E. num gesto muito nobre. 
abre a bolsa e entrega ao pobre 
o pãosinho da merenda. 

DOMINGOS MAGARIIIOS. 

QU~STJO"ARJO: - Que aconteceu a Paulinho 
luando se dirigia á escola? Que lhe pediu o 
I·elho? De que modo falou? O Paulinho fi­
cou triste? Por que? Que fez então O menmo ? 
Paulinho dando o pão. não sabia que ia sentir 
fome, á hora da merenda? 

SIGNIfiCAÇÃO DE P\LA\'R.\S 

Immola - faz soffrer, afflige, entristece. 
De "'''lIsillho - baixinho. em voz baixa. 
Saccola - sacco, bolsa 
Carinho - bons modos, humildade, meigUIce. 
Su~plicando-Ihe - pedindo-Ihe, implorando-lhe. 

.4pesar da tellTa idade - embora fosse muito 
criança, muito pequeno. 

Piedade - pena, compaixão, dó. 
Horrenda - que faz medo, feia, triste, má. 
Gesto IIIl1ito lIobre - movimento muito louva-

vel, modo que merece elogios. 

11 - Voeabularlo e elocuçio 

J) - A R.:r(lç,\o - Os alumnos enumerarão 
tudo o que se encontra á mesa no momento 
das refeições. juntando a <:ada nome as quah­
dades mais communs. 
Toalha (de algodão ou de linho) alva, muito 

branca, lisa, bem esti-cada. 
Pratos (de louça, porcellana, agata. alIumi.nio) 

bem hmpos, brilhames, -pequenos, grandes, 
fundos, rasos, com ornatos, sem ornatos. 
Para transportar alimentos: sopeiras ter-
rinas. trave5sas. ' 

Talheres (colher, garfo e faca) -de metal, lim­
pos, areados, grandes e pequenos (estes ul­
timos para sobremesa). 

Copos (de vidro, de crystal, de metal) sem pé. 
com pé. Ca li()Cs. 

C;,<ordalla/>os (de algodão, de linho) alvos. en­
gommados. 

Garrafas (de vidro, de crystal ) para vinho, para 
agua. Monngue. Descanço para 1alheres 
esteiras, argolas para guardanapos, galhetei~ 
ro, farinheira, chicaras. paliteiro, fructeira 
floreira. . . . 

Refeições - abundantes, copiosas,frugaes es­
c?ssas, demoradas. rapidas, ruidosas. ;ilen­
clOsas, saborosas, quentes, frias. variadas. 

A ctos. Pôr a mesa: estender a toalha, dispôr 
convenientemente pratos. talheres, copos, 
etc. 

A' "!esa - comer com moderação, sem incom~ 
modar os visinhos. sem levar a faca á boc­
ca. Procurar servir OS que se acham mais 
perto. 

A ESCOLA PRI~IARIA 

Qualldo! 
Os talheres ficam brilhantes. · .. quando. hem 

lavados, lhes passamos tijolo e limpamos com 
panno bem limpo e secco .. \ toalha fica man­
chada... quando não nos servimos com has­
tante cuidado. As crianças ficam indispo'tas. 
têm indigestão . .. quando comem demasiada­
mente, etc .. etc . 

- .'\ PHR.\S~: 
r) ComPletar: \ toalha pôde ser de .. . ; sen'e 

para ... ; deve estar sempre .. , 
Os talheres são em geral d! ... ; sã" col­

locados sohre .. . junto aos ... 
2) Formar: 

Qual o aposento da casa destinado á!f re­
feições> Como se chamam os empregados 
incumbidos do serviço de taes aposentos? 
E o local em que trabalham? Para que ser­
vem os pratos? ú>mo nos devemos utili­
zar dos talheres? Como são levados á hocca 
os alimentos liquidos> E os svlidos? Para 
que sen'em exclusivamente .as facas? 

3) Redacção: 
Estaes muito contente. \. ossa ~iamãe rez 

annos hontem. Como se preparou a mesa 
do jantar: objectos indispensa"eis, adornos. 
enfeites. \ sopa .\. iguarias sen·idas. Os 
vinhos. A sobreme .... Fructas e doces. Caf. 
e licôres, 

CLASSE Mf:Dl \ 

Dlctado e recltaçio 

Os SABI.\S 

Si os sahiás fizessem testamento, 
Pensei ao ver um delIes que morria. 
Este. m'l plumas deixaria ao '·eoto. 
A aza a enfeitar-lhe mysteriosa e fria 

O· doce olhar de fixidez sombria 
.\' luz do azul que ri no rirmament,). 
E ás phalenas azues concederia 
.\ voz canora de saudo o accento. 

Por.:'m daria ao caçador. supponho. 
Seu ('oração de passaro tristonho 
Como a gente de amor dadi"as faz: 

Para que o caçador. em prantos feito. 
J amais erguesse a carabina ao pe;to 
Assassinando os pobres ,abiás. 

LINDOLPHO GOMEZ. 

(0"0 LIvro das .. \I·es', de Presciliana Duarte 
de Almeida). 

Expressões que devem ser explicadas' 
F;::esulII testamrnto; dnce ('Ihar dr fi.ridr:: 

sombria .. 0'=111 que ri no firmamcnto; 1'0; ca~ 
1I0r,,; saudoso areento. 

EXERCICIO ORAI. 

Por que não podem fazer testamento os sa­
biás? 

Si o fizesse aquelle, que receberia o '·ento? 
Por que? 

Por que ficana o doce olhar á luz do azul? 
Seriam bem aquinhoadas as -phalenas? 
Que pensaes do legado feito ao caçador? 

SYNONY:MOS DE \'ERr..os: 
Pensei - imaginei, reflecli. 
Ver - olhar. contemplar. 
Morria - fallecia, expirava. 
Deixaria -legaria. daria . 
Ri - brilha, realça. 
Concederia - deixaria. 
Supponho - acredito. penso. j \J!go. 
Erguesse - levantasse. 

.-\NTONBIOS DE AOJECTll'OS: 

:\fysteriosa - clara. nidente, 
Fria - quente. 
Sombria - alegre. ,.i,·a, 

i{ESUMO EM PROS\ \) \ paES I \ 0.-\1>.\ 

:\100~LO - 1 ssisti á morte de um ~ab : á. \ en­
do-o morrer. acudiu-me uma idéa: ah! si os 
sabiás pudessem. como nós. fazer o seu testa­
mento. deixar a outros O que lhes pertencesse! 

Que faria aquelle antes de morrer? Ao I'en­
to daria as pennas; á luz o seu olhar; ás pha­
lenaS a linda voz e ao caçador O seu triste co­
ração, para que elle pudesse sentir a extensão 

• de sua crueldade. perseguindo e matando os 
pobres sahiás. 

REPRODUZIR E COM ME"L\K: - Lição rro,·cittlsa 
- Joaquim e Francisco eram dúas crianças en­
cantadoras: differentes no tyt>O, egualavam-se 
entretanto, em genio. Os collegas e ('ompanheJ­
ros l1wito os estimavam, já pelo ar distincto 
que os ennobrecia. já pela delicadeza que usa­
vam para com todos. Da escola voltanm ás 
tres horas e, emQuanto Francisco. menino de 
JZ annos, preparan os trahalhos para o dia 
immediato. Joaquim, lindo cherubim de 5 an­
nos apenas, corria pelo jardim. perseguindo hor­
boletas. 

Um dia, cançado das correrias, fatigado em 
excesso, Joaquim atirou-se na relva e com o 
olhar acompanhava as borboletas, que por sua 
cabeça passavam. a provocai-o para novas tra­
vessuras . 

En fastiou-se em breve; levantou-se, e. pon­
do-se a cantarolar, começou a roer as unhas, 
no que achava immenso prazer. Não viu Fran­
cisco que, approximando-se dt'lIe. lhe tomou as 
mãos e disse-lhe: 

- E' feio o que fazes. é preciso que te cor­
rijas. 

Joaquim prometteu obedecer. Passaram-se 
dias e Francisco, distrahindo-se, lel'ou á bocca 
os dedos, esquecendo-se da recommendação que 
na semana anterior fizera ao pequenito· J oa­
quim. que o ohservava,sorriu e disse: - Sr. 
Francisco. é feio o que faz !!! 
~ão é possivel descrever a <:o.nfusão de Fran­

. cisco que, tornando-se muito vermelho, respon-
deu precipitadamente: 

- Estava a brincar! 
Joaquim fingiu acreditar e nada disse. 
Certa manhã estava o pequenito J oaqulm len­

do em voz alta a lição que ia dar na escola. 
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Como achasse difficuldade em bem recital-a 
por não lhe comprehender perfeitamente o sen­
tido. levou nervoso os dedos á bocca. e ,poz-se 
a roer -as unhas. 

- Joaquim! Joaquim! chamou Francisco que 
passava. que fazes? 

- Estava brincan<lo. res.pondeu com sorriso 
malicioso o pequenito. 

Mas. depois dessa reciproca censura, corri­
giram-se ambos. 

CLASSE COMPLEMENTAR 

LEITt:RA E RECITAÇÃO 

Manhã de sol 

Como Lucrec io enamorado 
pelo esplendor da natureza. 
sigo atravez do verde prado, 
sigo atravez de uma deveza 

De"ponta o sol e. colorindo 
os altos cumes. denuncia 
a madrugada. Oh! como é lindo 
esse primeiro alvôr do dia! 

Toda " campina. o proprio atalho 
I>tlr onde sigo é scintillante: 
em cada folha ha um orvalho, 
I>m cada orvalho ha um diamante. 

E que perfume a doce aragem 
me traz! Que e<sencia delicada 
eu .into vir dessa folhagem 
ao sol. brithando- illuminada! 

() IÍCl"aredo alegre canta 
um pao,It..'monio de harmonia! -­

saudandü o sol que se levanta. 
s"udando a luz que se irradia! 

Ora mais perto, ora distante. 
c"m reg~llares intervallos. 
ouço vibrar a cada instante 
o matinal cantar dos gallos! 

Ladrar de cãe,. longes mugidos. 
vozes do prado extenso e escampo. 
tudo compõe aos meus ouvidos 
este harmonioso hymno do calnpo! 

E quanto viço tem nesta hora 
. as flores mil que ostenta o prado: 
,pa rece de ouro. á luz da aurora, 
um "mal me quer" todo orva·lhado! 

L'ma montanha em cuja falda 
o flavo sol bate de frente 
me faz lembrar uma esmeralda. 
vendo-a tão verde e reluzente! 

Desde as plantinhas mais rasteiras . 
que são a alfombra da campina, 
a mais soberba das palmeiras, 
tU'lo nesta hora se illumina! 

Os cannaviaes rumorejantes 
- mar em continuo murmurinho!­
as altas frondes mais distantes, 
,,, verdes margens do caminho! ... 

Tudo reluz, tudo rebrilha 
ao sdl que lança generoso, 
por sobre o campo a maravilha 
de seu thesouro luminoso! 

Oh! sol! Oh! mago! O teu encanto 
tudo fascina sobre a terra; 
de ti vem tudo. tudo quanto 
esse" esplendor produz e encerra! 

O que ainda ha pouco era tristonho, 
da negra' noite sob as trevas, 
agora ostenta este ar risonho 
- a gloria, oh! sol! em que te elevas! 

- Bemdicto sejas. sol fecundo, 
no alto brilhando em luz immerso. 
e, a vida, a vida dando ao mundo 
e aos seres todos do universo!. 

DOMINGOS MAGARIROS. 

EXI'LtCAÇio DO TEXTO: 

Passeia o poeta e assiste, desluml,rado. ao 
romper da aurora. \pparece o 01: primeiros 
pontos attingidos l,elos seus raios. -\,peeto da 
campina: fo'lhas orvalhadas , perfume que ,e 
desprende das prantas aos primeiros raio, do 
so l; os pa~saros saudam a manhã: c.vHam os 
~~lIos. ladram os cães· .\ specto da mo~t;u'!ha 
hatida pelo <;01; palmeiras e cannaviaes. tudo 
reluz. Fascinação que produz o sol: tran.ior­
ma-se tudo, passa-se da ... ombra á 1uz e da noi­
te ao dia. 

SIf,N IFIC.\\.'\O IIJ·: P.-\I,,\\·R.\~: 
De,'eza - malta. 
Pandei;'tf)nio - conjuncto. 
Eseampo - escampado, de.ahrigado. 
Flavo -louro, côr de ouro. 
. \1 fomhra - tapete de verdura, relva do pra­

do, alcati fa. 
:\tago - ~[agi cn, fa<cinador. feiticeiro. 

EXcRetClO : 
Dar a categoria grammatical das valavrás 

que tenham homonymos perfeitos ou imperfei­
tos, empregando-as em phraSfs completas, em 
:-tuas djv~rsas accepções. 

Como é: adverbio, significando do mesm!) 
modo ou da mesma forma que. segundo. con­
forme. de que modo. por que maneira, quanto. 
por que preço, a que preço, a quanto; conjun­
cção - quando. logo que, visto que, si e uma 
vez que; verbo - la pessoa do singular do ,pre­
sente do indicativo do verbo comer; interjei­
ção: - pode ainda ser substantivo, 

Exc.: 
COlIJO Lucrecio enamorado, á semelhança 

de ... 
Si és bom como penso, con forme. segundo." 
Como alumno. F não é apreciado (conside­

rado do mesmo modo que pm alumno ... ) 
Desejaria que me explicasse como (de que 

modo. por que maneira) fazer esta lição. 
COlIJO vae de saude? 
Como (quanto) é applicada! 
Como lhe 'enderam esta fazenda? - por que 

preço. a que preço, a quanto (Vulgarmente 
diz-se - a como). 
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F. como (quando, logo que) viu que me ap­
plicava, tratou de estudar muito. 

Como (visto que) V. não quer estudar. .. 
Como (si, uma vez que) tivesse pensado que 

não faria exame ... 
C o,,"o!! (é POSSLvel isto?) 
Como' (que disse). 
Como (verbo comer) com algum appetite. 
Não sei o como (substantivo) nem o quando. 

Separar as orações. indicando o sujeito 10-
gioo em todos os periodos <Ia poesia dada, 

REDACÇÃO: 

I - A utilidade das letras 

Formar uma historieta com o seguinte titulo: 
A uti lidade das l etr as - pa sadas as scenas 
em torno de uma criança de 5 annos. 

Mario tinha 5 annos. Cnançaintelligente e 
esperta, não é de estranhar que um dia se lem­
brasse de tomar entre as delicadas mãos um 
livro, cuja leitura terminara na vespera o opa­
pae, e o folheasse, certo de que iria encontrar 
figuras engr~çadas, provocadoras de gostosas 
gargalhadas. 

Mas ... sorpreza J virára o livro todo, a prin­
cipio precipitadamente, depois, pagina opor pa­
gina, e nada encontrara. Deante de si estava 
apenas um mar de rabiscos pretos, que o fa­
ziam entontectr. 

Que provocaria, então, tanto riso ao papae? 
Que teria alli visto a mamãe, para com tanta 
vontade rir? 

Naturalmente taes perguntas e outras seme­
lhantes occorreram á mente do loiro anjinho, 
e quedou-se. olhinhos fixos no espaço, livro 
aberto entre os joelhos, a scismar! 

De repente levantou-se. correu á secretária: 
é que suppuzcra estar enganado; tah·ez fosse 
outro. Tirou quasi todos os li\·ros da estante: 
seus hracinhos, cornquanto fortc~, estavam fa-
tigadissimos J • 

Era interessante ver aquella creaturinha a 
subi r e a descer da cadeira a que trepara para 
se tornar mais alto, a correr de quando em 
quando á porta, afim de espreitar si alguem vi­
nha. 

Esparsos pelo chão alguns livros. poz-se o 
bndo cherubim a folheaI-os, um por um. sof­
fregamente algumas vezes, com muito vagar 
outra~ 'muitas. ~{as, como da primeira vez, nem 
uma figura J enr.ontrava-se a:nda deante de um 
mundo incomprehensivel de signaes, Não po­
dendo soffrear por mais tempo a curiosidade, 
correu á mamãe: 

- Querida, dissp-Ihe, que é isso aqui tão 
preto? 

- São letras. meu amor! 
- E para que servem? 
- Para que possas dizer num papel tudo o 

que quizeres: que a tua maninha se chama Lau­
ra, Que irás jantar com o Luiz, que terás doces 
á sobremesa ... 

E' essa, meu amor, a utilidade <Ias letras. 
A boa senhora pretendia oontinuar, quando, 

muito risonho, perguntou-lhe o menino: _ 

Tambem ellas dizem que hei <le ser homem 
como O papa e, usar de calças compridas, ter 
bigodes, barbas, oculos e fumar cigarros? 

- Tudo, tudo. 
- Ah! disse suspirando a criança, agora ~im, 

agora comprehendo para que servem as letras. 

Será conveni~nte á professora dar á crian­
ça o titulo de uma historia, Ipara que se compo­
nha um conto qualquer. 

No caso presente, tendo os alumnos por ti­
tulo - A utilidade das letras - será ventajoso 
que se lhes determine a obrigação de ser ale­
gre a historia, pois que, do contrario, a crian­
ça é levada a esquecer-se de que deve tratar 
de um conto, opara <lissertar sobre o valor do 
estudo, sua necessidade á in fancia, ao povo, o 
desenvolvimento de uma cidade pelo progresso 
intellectual, e queja!,das cousas, descabidas en­
tão. 

Si a scena é alegre, jocosa, façamol-a passar­
se em torno de uma criança esperta. 

Deve nascer o conto de uma pergunta inge­
nua, muito simples, muito natural, como só os 
pequenitos sabem fazer. E oomo é admissivel 
a ;gnorancia mais completa na oprimeira edade, 
lodas as perguntas são .possiveis. 

Phrases simples, curtas respostas, ,poucos dia­
lagos. 

11 - Um retrato de criança 

Para se descrever alguem, pretendendo-se 
um r etrato fazer. é preciso tomar da pessoa 
o que ha de menos vulgar, ou melhor, de mais 
original em sua physionomia. Feita a deseri­
pção, na parte que se refere ao physicO, deve­
se cuidar do temperamento do retratado, do 
que lhe dá mai. graça, de seu feitio espeCial. 
de seu modo de ser, 

Tratando-se de uma criança de.ve-se ver 
que é indjspen~avpl fazer notar si é aleF{re ou 
triste, retrahida e limida, ou sorridente e 
rOlllmunir-ativa, atrectuO!:ia 011 não; bastante 
<l,"enyolvida para os annos de .vida ou meio 
rt'tardada; medrosa ou destemida. 

fl'udo i~so deve tl'anspar('('j'r na dl"~('ripcão 
Crila, procurando QlH'nl retrata approximar-se 
o mais pos!:Si\"r} do r etratado. 

MODELO - Não se pode dizer bella a peque­
nita em que penso: ' olhos á japoneza, bocca 
rasgada, rostinho miudo e pallido, 

Não mede mais que um metro e é franzina. 
Entretanto, como é graciosa e interessante a 
Lilian! os olhinhos se apertam, franze o na­
riz, faz beicinho, quando vê o gafanhoto a sal­
titar em torno aos cravos; seu corpinho estre­
mece todo, bate as mãos nervosamente e dá 
uns pulinhos 'para um e outro lado,receiosa da 
approximação do insecto, ao mes.mo tempo que 
insiste -em seguir os movimentos do bichinho 
que mu;to a interessa ... e então-são corri­
dinhas em minusculos passos de boneca movi­
da a mola, para logo depois recuar afflicta. 

Não raro a sOI"'prehendo de -cócoras, mãozi­
nhas junta. em prece, olhar fixo em certo pon­
to: acompanha o caminho que atravessam as 
formigas de volta ao formigueiro. E fica por 
minutos queda,pensativa, seria e grave, como 
si estudasse um problema. 
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HISTORIA NATURAL 

CLASSE ELEMENTAR 

I.· on"o 

PRINCIPAES PARTES EXTERNAS DO CORPO 

HUMANO 

Em um srgundo exercicio procurará o pro­
f essor despertar a attenção d,) alumno para a 
admira"'l unidade de plano dos seres animaes. 

Recordará as principaes partes e"teriores do 
corpo humano: cabeça, trollco, pescoço, braços, 
lIIãos pcrllas e pés. 
Tê~1 os oulros animaes estas partes exterio­

res? Quaes aquelles em que parece não existir 
o que nós chamamos segmentação. Mostrar que 
a'nda na maioria deste se distingue um começo, 
um esboço de cada uma daquellas partes. 

Quantas cabeças, quantos braços, Quanlas 
prrnas possuímos? 

Ha aOlm3es Que tenham dua. ca~ças? 
O discipulo t~rá visto representadas, sohre­

tudo em escudos e bandeiras, Que tanto aprecia, 
aguias e outros anima.s bicephalos. Dizer-lhes 
que são symbolicos e náo reaes. 

Somes que tomam os membros dos animaes 
- patas. 

Como se movC'm os diversos animacs, auxilio 
que lhes prestam os membros. 

Crescem os animaes? O crescimento é feito 
Jlor tQdas as partes do corpo? 

CL:'\SSE M:tDL\ 

1.° 0""0 

OS OSSOS 

Si crescem os ossos. A' custa de Que s e dá 
o seu crescimento - alimentação sadia. Os os­
sos podem adquirir defeitos muito graves por 
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oocaslao do crescimento, Quando ainda não são 
completamente duros. 

Precisamos faur exercicios para auxiliar o 
desenvolvimento natural do esqueleto, e evitar 
(1rincipalmente as más attitudes. Quando nos 
sentarmos ma1 para escrever, desvia·se a nossa 
espinha e o defeito é muitas vezes irremediavel. 

O homem, sendo o rei da creação, deve ter 
uma attitude elegante, erecta, firme, cheia de 
nobreza. Um homem em altitude cOrrecta é mais 
bello do Que todos os animaes Que julgamos 
nobres e imponentes: o cavallo, o leão e outros. 

A principal parte ossea do corpo, para a at­
titude é a espiflha dorsal. Mostre o professor a 
situação da columna vertebral e como é consti­
tuÍ<la. E' preciso não curvar constantemente a 
espinha e não deixar pender a cabeça, tendo-a 
bem erecta. 

O esqueleto exige tambem cuidados de con­
servação. Apezar de serem consistentes, os os­
sos estão sujeitos a Quebrarem-se, e ha certas 
regiões onde este perigo é maior. Assim, as tem­
poras ou fontes e a nuca offerecem grande pe­
rigo, Uma pancada nestes pontos pode deter­
minar a morte immediata. 

Além de poderem soHrer fracturas, isto é, 
de se quebrarem, os ossos podem ser desloca­
dos de seus logares: é o caso dos braços e das 
pernas que se destroncam. 

Quasi sempre é a imprudencia Que faz as 
fracturas Que nos desloca os ossos. Cuidado, 
pois, no recreio. nos brinquedos. Nunca brincar 
de pancadas, que, ás vezes, dão causa a um arre­
pendimento, Que dura a vida inteira. 

CLASSE CmIPLE~iE~TAR 

1.- anno 

AINDA O APPARELHO DIGESTIVO - AS 
GLANDULAS ANNEXAS 

Repita-se em dialogos successi\"os, nos Quaes 
se interessem muitos discipulos, o ensino geral 
dos orgãos Que constituem o apparelho diges­
tivo, 

.A bocõ, os dentes, a lingua devem ser partes 
descriptas agora com maior minucia. Façam­
se comprehender os deveres de asseio applica­
dos á bocca: o cuidado Que nos dC\'em mere­
cer os dentes. Dentes mal tratados, cariados, 
Quebrados, impedem que a digestão se inicie 
regularmente. Muitas vezes, levada ao medico 
umã pessoa cujas digestões são más, este, por 
mais que observe e examine, nada encontra que 
explique a doença. Manda então que o doente 
trate dos dentes, obturando os Que estão caria­
dos, substituindo os Que estão quebrados por 
outros arti ficiaes, e tudo passa. 

O esophago, seu tamanho, o movimento pro-
~o \ 

A cavidade nasopharyngiana: sua frequente 
inflammação, cuidados Que se devem tomar. A 
communicação da bocca com o nariz .por esta 
região. 

O estomago, cuidados Que merece. O abuso 
do comer - a gula e a gulodice. Por que são 

causadas frequentemente as molestias do esto­
mago - pela glut()fl1eria ou pela irregularidade 
das refeições 

Os intestinos, sua divisão, seu tamanho ap­
proximado e sua collocação no abdomen. 

Ao longo do appa_relho digestivo ou tubo di­
gestivo estão dispostos certos orgãos especiaes 
ou glalldulas, encarregadas de auxiliarem os 
trabalhos da digestão. 

Quando mastigamos a comida, por mais sec­
ca Que seja, acaba empa.pada de um liquido . 
Que liquido é este? O cuspo ou ;aliva. Pois a 
~aliva é produzida por umas glanduLas dessas, 
existentes na bocca; são as glalldulas salh'a­
res. Onde se encontram ellas, aos pares. No es­
tomago ha tambem glandulas, Que seggregam 
um liquido chamado sueco gas/rico, Nos intesti­
nos ha varias glandulas, que seggregam o sueco 
;'I/utillal, e ainda vão ter a elles os productos 
do pallereas e do ligado. O pancreas produz o 
sueco pallcreatico. O figado é uma grande glan­
dula, importantissima, situada á direita do ab­
domen, na parte mais alta; descrevel-<> ligei­
ramente. O seu producto principal é a bilis, 
liquido esverdeado, que se reune na ,'esicllla 
biliar. 

Todos estes liQuidos agem para transformar 
alimentos. Sob a acção daquelles vão estes sen­
do mudados em um liqudo espesso, dlaro, lei­
toso, que atravessa as paredes do intestino e 
penetram no apparelho circulatorio, .para con­
stituir o sangue. A esta penetração das mate­
rias digeri das no systema circuLatorio é que se 
dá o nome de absorp,ão. 

PHYSICA 

CLASSE ELBiENTAR 

o ar atmospherl co. - Professor. - Joa­
quim, Que faz você Quando sente muito calor 
no rosto, Quando não respira ","ito bem' 

...1111111110. - Abano-me com um lenço, um le­
Que, um pedaço de papelão. 

- Que lhe passa então pelo rosto e yae de 
encontro á pelle, diminuindo o calor Que .ente· 
-O vento. 
- Sim; o .que sente \"ocê então tocar-lhe no 

roslo, o que lhe refresca a pelle, é o ,'clllo, é o 
ar agitado pelo leque, pelo lenço ou pelo pape­
lão, é o ar em. m.ovimcuto, Eu disse: ar em mo­

'lJimcllto, o que quer dizer que nem. sempre o ar 
se move, que cl/e póde eslar Irallquillo . 

-Alguem já viu o ar tranquillo e o ar em 
movimento? 

-Não. 
- Não vemos o art respiramos o ar; senti-

mos o ar, sentimos a sua falta com a simples 
tapagem das narinas, e fechamento da bocca, e 
sem elle não podemos viver, sem este a r que nas 
grandes cidades não é tão bom como nos cam­
pos e nas grandes florestas, porque as plan­
tas, sob a acção da luz e do calor, puri ficam o 
ar; não podemos viver sem esse ar, que deve 
ser renovado constantemente em nossas habita­
ções, muito principalmente nos dormitorios, 
onde a rerro'l.'ação do ar que respi ramos, o are­
jallle/lto é indispensavel para uma boa saude. 

E' ti'" ga::. é • .,n corpo ga::oso, oeCl/pa logar. 
Uma ga rrafa vasia conterá ar? Podemos pro-
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var que sim, porque si adaptarmos a bocca da 
garrafa a uma torneira, a agua da torneira não 
sahirá com facilidade, será repellida 'Pelo ar que 
se achava dentro da garrafa e que a fará es­
pirrar. 

Para que qualquer corpo oocupe um logar no 
espaço necessario é que o ar que ahi se acha 
se desloque e com elle é extremamente subtil, 
facilmente penetra nos corpos desde que não en­
contra obstando. 

O ar nos cerca por todos os lados, existe em 
torno da terra como uma especie de capa que a 
envolve. Visto em pequena quantidade ~o tem 
côr, é illcolor; mas, considerado de baIXO de 
grande espessura tem uma côr muito azulada; 
motivo por que se diz que o do sem nuvens é 
azulado e chamamos a esta côr a::ul celesle. 

Este ar, que envolve a terra por todos os la­
dos, chama-so! attn<lsphera. 

Que será mais leve, o ar ou a agua? Vej amos. 
Si puzermos nas conchas de uma balança duas 
garrafas exactamente .eguaes em peso, a balallça 
ficará equilibrada, os praias OI/ cOllchas ItÕO ca­
hirõo 'tem para UIII lado Item para o oulro; si, 
porém, ench~rmos uma das garra fas de agua, 
immcdiatamente haverá desequilibrio, Pmderá 
na balança u prato em que estiver a garrafa 
cheia d·agua. 

O ar, cornquanto let'e, tem peso, porém C/uasi 
lodos os corpos pesam mais que o ar atmos­
pherico.Qualld<J um corpo pesa menos do que 
o ar, fica suspenso. 

Vocês nada têm visto no ar? )/ão repararam 
talvez. Além do pó que cahe sobre o sólo, sobre 
os mo\·eis. etc., ha no ar, muito pó em suspen~ 
são. Podemos provar. Si fecharmos todas as 
janellas de uma sala, e si apenas deixarmos en­
trar pela fresta de uma dellas uma restea de 
sol, perceberemos que haverá nessa restea de 
luz muila poeira elll suspellsão. O pó que se 
COJlserua no ar é mais le'l.'t do que o ar} o que 
cáe é ",ais !'esado. Os balões de S. João sobem. 
Por que? O ar contido nos balões é aquecido 
pela mecha em combustão. e por isso se torna 
mais leve que o ar exterior. Apagada a mecha, 
o ar interior volta a ficar frio, trazendo como 
natural consequencia a qltéda dos balões. 

(Lemhre o professor as levissimas holas 
de borracha coloridas, presas por uma linha e 
que vendidas pelas ruas tanto agradam a crian­
çada. Mais leves do que o ar, sobem com faci­
lidade). 

Observação. - Uma outra lição completará as 
noções dadas, e que devem ser repetidas para 
ficarem bem assimiladas . 

CLASSE Mf!DIA 

Equillbr' o dos graves: centro de gra­
."Idade. - Observação. - Ao 2.· anno desta 
classe a'nrla não convém dar as leis da quéda 
dos corpos. 

P rofessor. - Maria, si você estiver de pé e 
alguem esbarrar num de seus pés, que succede? 
Você perde o equilibrio, não é? E porque você 
se desequilibra? 

Alultlno. - Por causa do peso que me faz 
cahir. 

T omando um ponto de partida analogo, tn<lS­
i re o professor que o peso é uma força que-

solicita todos os corpos para o sólo e que para 
equi libra r um corpo pesado é preciso neutrali­
zar a acção da gravidade pela resistencia de um, 
de dois, ou de tres pontos, isto é, por um pont'?, 
por um eixo, ou por um plano, tomando para 
exemplo os casos de uma lampada suspensa por 
um fio, de uma placa suspensa por uma barra, 
de um livro sobre uma mesa ou de uma pes­
soa sentada. 

E' indispensavel mostrar que o equilibrio se 
dá sempre que as forças são taes que se possam 
substituir por duas outras eguaes e directamente 
oppostas. 

Passe-se em torno de um objecto collocado 
sobre uma mesa uma laçada e a cada uma das 
pontas, que devem cahir dos dois lados oppos­
tos do tampo da mesa, suspendam-se pesos per­
feitamente eguaes: o objecto não se moverá. 
O accrescimo de um peso qualquer em um dos 
lados fará no emtanto que o corpo se desloque 
para o lado em que o peso foi augmentado. Com 
este caso, como com O antecedente e outros, 
se consolidará e fará explicita a noção empi­
rica de equilibrio que a criança já tem nessa 
idade. 

Faça-se ver que no caso dos corpos sujeitos 
tão sómente á força da gravidade, cuja resul­
tante é o peso, o equilibrio só póde ser esta­
helecido mediante uma resistencia (força pas­
siva) que se mani feste em sentido opposto, 
isto é, no da vertical. 

Todos os corpos têltl 111/1 ponlo tal que, sus­
pensos por elle, ficarão lia Posição eltl que ° dfi­
xarmos. 

Esse ponto é o de applicação do peso e cha­
ma-se, por isso, o celllro de gravidade. 

Mostre o professor como se determina o cen­
tro de gravidade empiricamente, isto é, suspen­
dendo o corpo successivamente por dois pontos 
differentes: elle é a intersecção das direcções 
das duas venicaes. 

COI1\'ém que isto lhes seja mostrado com um 
caso sufficientemente simples. Comece-se, por 
exemplo, tomando um quadrado de papelão ou 
de folha de Flandres, com pequenos orificios 
em dois "ertices não oPposlos. Tome-se um 
fio distendido por um peso com um nó, -entre 
o ponto de suspensão e o corpo. 

Amarrando-se, com um fio de linha, o qua­
drado ao nó. faça-se com que a classe constate 
que O fio fica na direcção da diagonal. Proce­
dendo-se de igual fórma para com o outro ori­
ficio, os alumnos nrão que as duas direcções 
coincidem com as diagonaes, cuja intersecção 
fica sendo o centro de gravidade da super ücie 
do quadrado. 

Proceda-se a identica determinação DOm va­
r ias superficies e perimetros de fórma geome­
trica e de fórmas irregulares. 

Passe-se depois a applicação aos volumes, 
com os quaes a determinação do centro de gra­
vidade já não é tão facil, po:s na maioria dos 
casos tal ponto se acha no meio da massa solida 
do corpo. Comtudo, o alumno conceberá m uito 
bem a sua situação, sobretudo quando applica­
mos O processo a corpos como uma cadei ra, 
uma mesi nha, etc. 

Convém chamar a attenção das crianças para 
o facto do centro de g ravidade pod-er est:u- fó ra 
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do corpo, como num anne], numa cadeira, em 
certas attitudes do nosso corpo. 

Outra observação importante é a de que o 
centro de gravidade tem uma posição invariavel 
quando a fórma e a distribuição da substancia 
são invariaveis. Quando o numero de partes se 
consen-a o mestn<l, mas a disposição destas se 
altera, o centro de gravidade póde se deslocar: 
é o caso geral dos animaes. 

Assim, quando urna pessoa levanta os braços, 
o centro de gravidade da mesma se desloca 
um pouco para cima 

Dê-se a uma pequena taboa o dispositi,'o de 
gangorra. colloque-se sobre o meio della uma 
boneca de fôrma que ella tome a posição hori­
zontal. E' claro que nesse caso o centro de 
gravidade estará no plano vertical que passa 
pelo eixo da gangorra: diremos á criança, está 
sob" o eixo da gangorra. ~fude-se a posição 
dos braços, pondo-os extendidos aos lados da 
cabeça; a gangorra penderá para o lado desta, 
porque o centro de gravidade da boneca appro­
ximou-sê da cabeça. 

CLASSE CO~IPLE~IE)/TAR 

Appllcações indus trlaes do calor e do 
frio. - Uma grande parte da industriól, sobre­
tudo da industria moderna, assenta sobre as 
modificações da lemperatura. Estas são empre­
gadas em uma assombrosa escala, já pela sua 
acção directa, já pela ind:recta, por" determinarem 
pherlOmenos chimicos e biologicos variadissimos. 
Si á electricidade tem sido attribuida uma im­
portancia enorme na 1ndustria contemporanea. 
não é senão porque eJla veio a constituir uma 
nova fonte para as acções mecanicas e caloríficas. 

O "tudo de toda a thermologia é apenas a 
apreciação theorica, abstracta, ou pratica de 
phenomcnos diar:amente applicados em nossa 
vida, principalmente na industria. de\'endo-se 
entrnder por I"Dl' STRL\ a acção real e util do 
homem sobre o planeta. O real e o util se re· 
ferem a modjiica~ões verdadeiras e vantajosas. 
isto é, deslilladas a ",elhorar as co/ldicõu da 
t'ida do homem, dos Quimacs qlu o ccrCIlIII, das 
planlas e de Iltdo de qlle neussita. 

Nesse sentido, de"emos começar por conside­
rar APPLIC.\ÇÕES I"DUSTRIAES 00 C.\LOR E 00 FRIO 
os thermometros e pyrometros e o pendulo com­
pensador, instrumentos em que se a?plica a di­
latação dos corpos pelo calor, e que são usados 
c" considerados imprescindíveis em innumeras e 
variadíssimas industrias. 

Da transmissão do calor radiante atravez dus 
corpos, devemos mencionar as estufas, para ve­
getaes, na!\ quaes podemos manter uma tempe­
ratura mais elevada do que a do ambiente, pela 
accumulação do calor, em virtude do poder dia­
thermiro do vidro, isto é em virtude da 'Pro­
priedade de se deixar atr~vessar pelo calor lu­
minoso e não 'pelo calpr obscuro. 

Na industria do vestuario assignalaremos as 
applicações da má ou boa conductibilidade dos 
tecidos quanto, ás qualidades . Os maus condu­
ctores, como a seda, a lã, as pelles. são quentes, 
isto é, impedem a perda do calor do nosso cor­
po; os bons conductores, como o algodão e so­
bretudo o linho, são frios, isto é, apoderam-se 
do calor do nosso organismo e o deixam irra-

dia r pelo ambiente com maior facilidade. Com 
relação aos vestuarios é preciso tambem notar 
que um mesmo estofo, absorve maior ou menor 
quantidade de calor segundo a côr. Assim, sa­
bemos que o negro, o azul e o verde absorvem 
em geral mais calor do que o vermelho, o ama­
rello e o branco. Para demonstraI-o poder-se-á 
fazer a experiencia de Franklin, que consiste 
em tomar discos das mesmas fazendas em côres 
di fferentes e collocal-os sobre um pedaço de 
gelo ao sol: o de côr preta vae fundindo o gelo 
mais rapidamente que todos os outros. 

As substancias más conductoras de calor são 
empregadas como isoladores; dahi o U"O do vi­
dro, da madeira, do marfim, do osso. da ebonite 
(esta quando a temperatura não é muito eleva­
da) nos cabos e azas das vasilhas para liqui­
das quentes, nos fogareiros, nos puxadores de 
fogões, etc. Quando desejamos man!<!r a tem­
peratura de certos corpos, fria ou tlUente, po­
demos envolvei-os com substancias de má con­
ductibilidade calorifica, como a palha. a flanella. 
a serragem, etc. 

O ar constitue um bom isolador; dahi o uso 
nos paizes frios,. de janellas e portas duplas, 
entre as quaes fica uma camada de ar. 

Uma benemerita applicação da conductibili­
dade é a lampada de Davy, chamada LAMPADA 
U~ SECUR.\~(A ou DOS MI~EIR05. baseada em que, 
em virtude da ab<orpção do calor por uma rêde 
metaBica. a chamma não atravessa quando as 
suas malhas são su fficientemente apertadas. Eis 
porque ena impede as perigosissimas explosões 
deyidas ao grisú. nas minas de hulha. 

.-\ e"aporação tem largas applicações indus­
triaes. não só COm as substancias dissolvidas, 
como com a baixa de temperatura que ella pro­
duz. tal como suceede na irrigação das ruas, 
destinada não só a attenuar o levantamento da 
poeira. como tamhem, principalmente nos dias 
de grande canicula. a refrescar o ar. 

Da ehulição citaremos: em 1.0 lugar a mar­
mita de Papin. na qual 'podemos, em virtude da 
maior pressão, elevar muito o ponto de ebuli­
ção, o que fez com que ella seja industrialmente 
applicada como DIGESTOR, ou, ligeiramente modi­
ficada, com a denominação de AUTo-CL.\\'E em­
pregada nos laboratorios chimicos e pharmaceu­
ticos para fins di\"er~os; em 2.° lugar. os alam­
hiques, apparelhos destinados ' á d:stillação in­
dustrial dos liquidos, isto é, á operação que tem 
por fim separar os elementos volateis dos fixos 
de um liquido qualquer; em 3.·, as machinas 
a vapor,cujos empregos, como machinas fixas, 
locomoveis e locomotivas são innumeros. 

A elevação na temperatura tem um largo em­
prego culinario e industrial na conservação c 
forrmção dos alimentos. Hoje o abaixamento 
da temperatura vae recebendo applicações cres­
centes para impedir a deterioração e putrefacção 
dos alimentos. Esta é a indust ria dos frigorifi­
cos, camaras em que se abaixa a temperatura 
até um gráo determinado, afim de nelles serem 
conser vados os f ruetos, os legumes, e as varias 
partes dos ani maes, que se prestam para a ali­
mentação, especialmente as carnes . 

Esta conservação de carnes pelo f rio póde 
ser feita pela REFRIGERAÇÃO e ?ela CONGELAÇÃO. 

FRANCISCO VIANNA. 
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Secr~taria da Etcola ormal, 24 de ~olto 
de 1916. - O chefe de secção, JoIo P,dro R, .. 
gtJ8.n. Visto, - O secretario pral, Roeu 
Bulos. 




